
DECRETO N. 2.891— riu 2 DE MAIO bE 1898.

Abre ao Ministerio da Guerra o credito especial da
quantia do 8:2048272, para pagamento ao tenente
reformado do exercito José Severo Fialho, do soldo de
sua reforma.

Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização confe-
rida pelo decreto legislativo -c. 486, de 11 de
dezembro de 1897, resolve abrir ao Ministe-
rio da Guerra o credito especial da quantia
de 8:294232, para pagamento ao tenente
reformado do exercito José , Severo Fialho, do
soldo de sua reforma, desde a data em que
deixou de recebei-o.

Capital Federal, ' em 2 de maio de 1898, 100
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.
•

lodo Thomas Cantuaria.
•
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Sr. Presidente da Republica — O decreto

legislativo n. 486, de 11 de dezembro do
anno proximo passado, autorizou o Governo
a pagar ao tenente reformado do exercito
José Severo Fialho "o soldo de sua reforma
desde a data que deixou de recebei-o, abrindo
para esse fim o necessario credito.

Achando-se processada a divida de que se
trata, na importancia do 8:294272, venho
submetter á vossa assignatura o incluso
decreto, abrindo, para aquelle fim, ao Minis-
terio da Guerra, um credito especial da refe-
rida quantia.

Capital Federal, 2 de maio de 1898,— Rido
'Thomaz Cantuaria.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 2 do corrente; foi eXonerado

o•capitão de mar e guerra' graduado Antonio
Francisco Velho cl.o cargo de vice-director
da Escola de Machinistas Navaes desta Ca-
pital. •

• Ministorio da Guerra
Por decretos de 30 de abril ultimo:
Foram transferidos,para a 30 companhia do

31 0 batalhão de infantaria, o capitão da 30
companhia do 340 da mesma arma Vicente
Ferreira Alvares, e daquelle para este, o ca-
pitão Joaquim Gomes da Silva.

• — Foi reformado, ' com o soldo por inteiro,
de accordo com o disposto na ultima parte do

30 do plano que baixou com o decreto de 11
de dezembro de 1815, o soldado do 14 0 bata-
lhão de infantaria Manoel Francisco de Souza,
-visto ter sido julgado incapaz para o serviço
do exercito, em consequencia de ferimento
que recebeu nas operações de guerra no in-
terior do Estado da Bahia.

SECRETARIAS , DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne rf °cios,
Interiores

Directoria Geral de justiça

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de 2 do corrente, foram no-
meados os cidadãos Manoel Luiz Duprat e
João Cancio da Fonseca Costa, aquelle para
2° supplente e este para 3 0 eu Mente do dele-
gado da lia circurnscripção policial.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 2 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão de mar e guerra Alfonso de Alen-

castro Graça do commando do encouraçado
Iliachuelo ;

O capitão de fragata Raymundo de Mello
Furtado de Mendonça do commando do cruza-
dor Trajano.

— Foram nomeados:
O capitão de mar e guerra Affonso de

Alencastro Graça para exercer interina-
mente o cargo de membro effectivo do con-
selho naval ;

O capitão de fragata Rayinundo de Mello
Furtado de Mendonça plra cpmmandar inte-
rinamente o encouraçado Riáchuelo •

O capitão de mar e guerra gradua-110 Anto-
nio Francisco Velho para comrnandar o cru-
zador Traja no.

Ministerio da Marinha — Capital Federal,
2 de maio de 1808— Circular n. 'T76. ‘

Aos Sra chefes das Repartições da Mari-
nlia—Innamero's são os assumPtos que sobem
á decisão do Governo, tratando de sim-
pies detalhes de serviço, o q e sem duvida
provém -da antiga rotina da centralização
do expediente, em casos mesn%o, em que a
lei dá competencia aos chefes n das reparti-
ções para resolverem com responsabilidade
propria.

Não convindo a continuação dessa praxe,
que, além da morosidade . qu,e acarreta á.
marcha do serviço, priva . o Governo de
melhor aproveitar o seu tempo no es-
tudo das questões de maior .importancia,
recommendo-vos que, d'ora em demite, não
sejam submettiáos á consulta desta Secre-
taria de Estado assiunptos, cuja solução
possa ser dada em face do, reguiamentos ou.
da qual não resulte infracção á lei ; devendo-
se em taes casos recorrer directamente aos
chefes das diversas repartições de marinha
para que prestem os necessarios esclareci-
mentos.

Sande e fraternidade. — Manoel Josd 'Alves
Barbosa.

Ministerio da Marinha — Capital Federal,
2de maio de 4898— Circular. n. 774,

Aos Srs. chefes das Repartições da Mari-
nha — Para vosso conhecimento e devidos
effeitos, transmitto-vos o incluso exemplar da
circular expedida pelo Ministerio das
Relações Exteriores, em 29 de abril proximo
preterito, a respeito da neutralidade do
Brazil durante a guerra entre os Estados
Unidos da America do Norte e a Hespanha,
cumprindo que observeis e façaes observar
em toda sua plenitude.

Sande e fraternidade. — Manoel Josd Alvek:
Barbosa.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 30 do mez findo, foi no-
meado o alferes do 320 batalhão de infantaria
Antonio Corrêa Marques agente da enferma-
ria militar de S. Gabriel, Estado do Rio
Grande do Sul. -

—Por outras de 2 do corrente, concederam-
se ao marechal José de Almeida Barreto, ao
general de brigada Firmino Pires Ferreira e
ao coronel do corpo de engenheiros Modestino
Augusto de Assis Martins as exonerações
que pediram dos logares: o primeiro de
membro da commissão de promoções, o se-
gundo de quartel-mestre-general interino,
visto terem de tomar assento no Senado, e o
ultimo de director tambem interino da Fa-
brica de Polvora da Estrella.

Ministeric dá Guerra Gabinete do Mi-
nistro — Rio de Janeiro, 2 de maio de 1898.

Concedendo-vos nesta data a exoneração
que solicitastes do cargo de quartel-mestre
general interino, tenho a maior satisfação
em louvar-vos pela actividade, zelo e Intel-
ligencia que manifestastes no desempenho
daquelle cargo.
• Saude e fraternidade.—fado Thomaz Can-
tuaria". — Sr. general de brigada Firmino
Pires Ferreira..

Requerimentos despachados'

Capitão Marcos Curius Mariano de Cam-
pos. — Indeferido.

Capitão Saturnino NiColáo Cardoso.—Selle
o memorial.

Alferes Henrique *Pereira Pimentel.—Indee'
ferido, em 'vista das informações.
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Commando do 7° districto militar—Quartel
General em Cuyabá, 2 de março de 1898—
N. 993—Secção do pessoal.

Sr. general de divisão João Nepomuceno de
Medeiros Mallet, ajudante-general do exercito
—Participo-vos que o cidadão Dr. auditor de
guerra, em officio n. 83, datado de 1 do méz
vigente, deu-me scieneia de que durante o
mez de fevereiro ultimo houve sómente um
processo de justificação requerida por D. The-
reza- Gonçalves de Queiroz e sua irmã Rita
Cassiana de Queiroz, ambas filhas e unicas
successiveis dos finados major reformado do
exercito Francisco Gonçalves de Queiroz e
sua mulher D. Anua Francisca de Queiroz,
para se habilitarem á reversão do meio-soldo
e metade do montepio que esta percebia,
como viuva daquelle official.

Saude e fraternidade. — Tenente-coronel
Francisco de Paula Castro.

Commando do 7° districto militar—Quartel
General em Cuyabá, 31 de março de 1898—
N. 1.035—Seeção do pessoal.

Ao cidadão general de divisão João Nepo-
muceno de Medeiros Mallet, digno ajudante-
general do exercito — Communico-vos que,
durante o mez de março, que hoje finda, so-
mente houve um processo de justificação
para habilitação ao meio-soldo e montepio,
requerida por D. Polyxena do Lago Bueno
Deschamps, viuva do general de brigada gra-
duado reformado Francisco Carlos Bueno
Deschamps. •

Saude si fraternidade. —Honorio fforacio de
Almeida, coronel.

Ministerio da Industria Viaço e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 2 de maio de 1898

Antonio Ribeiro Soares e Francisco Villas-
Boas Patury, psdindo para continuar como
contribuintes.—Indeferidos.

D: Paulina Goyaz de Mesquita, solicitando
os favores do montepio por fallecimento de
seu marido Antonio Manoel de Me squita, te-
legraehista de 23 classe da Repartição Geral
dos Telegraphos—Deferido.

Directoria Geral da Industria
Po o portarias de 30 de abril ultimo, foram

promovidos :
A °Melai da Administração dos Correios de

Matto Grosso, o amanuense da mesma admi-
nistração Fidelcino Teixeira Coelho

A official da Admistração dos Correios de
Diamantina o amanuense da mesma adminis-
tração João Victor Tourea.ux

Ao 2^ official da Administração dos Correios
do Espirito Santo, o amanuense da mesma
mesma administração Vital Alves da Motta.

Expediente de 30 de abril de 1898

Remetteu-se ao Ministerio da Marinha,
afim de que se digne de providenciar sobre o
respectivo pagamento, uma conta encami-
nhada a este ministerio pela Repartição dos
Telegraphos, e proveniente dos trabalhos
effectuados á requesiçõ.o do mesmo ministerio
com a substituição da linha telephonica esta-
belecida entre a Capitania do Porto de Sergipe
e a atalaia pharol do rio Cotinguiba.

Dia 2 de maio de 1898

Ao director geral da. Estatistica commu-
nicou-se não convir fazerem-se despezas
extraordinarias com acquisição de uma outra
machina typographica para o serviço do
recenseamento de 1900, devendo,porta.nto, tal
serviço ser executado pela Imprensa Na-
cional.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 2 de maio de i898

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, em resposta aos seus avisos sob n. 155
e 193, de 15 e 21 de- fevereiro ultimo, rela-
tivos á requisição de passes na Estrada de
Ferro Central do Brasil, para objecto de ser-
viço policial, remetteram-se, por cópia, o
officio n. 219, de 31 do mez proximo passado,
e a ordem n. 1.041, de 26 de fevereiro citado,
daquella estrada de ferro, pelos quaes se vê
já foram attend idas as reclamações a ciue se
referem os mencionados avisos.

—Declarou-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil, para seu conheci-
mento e devidos effeitos, que nesta data
tornaram-se extensivas ao quartel-mestre

general, ao presidente da commisaão technica
militar  cç .nsu Iti •:a, ao director geral das obras
militares e aos commandantes das forças es-
tacionadas no Realengo, na estaçâo de Pi-
nheiro e na Fazenda de Santa Cruz, as dispo-
sições do aviso deste ministeria, sob n. 12,
de 4 de fevereiro proximo passado, relativo
a requisições de passes na referida estrada.
— Deu-se conhecimento ao Ministerio da
Guerra.

Solicitou-se do Ministerio da Guerra seja
devolvida, devidamente informada, a petição
da Companhia de Obras Hydraulicas no Brazil
que acompanhou o aviso n. 12, de 27 de ja-
neiro do corrente anno.

Requerimentos despachados

Dia 2 de maio de 1898

Oscar Martins da Veiga, telegraphista de
3° classe da Estrada dó Ferro Central do
Brasil, pedindo um anno de licença sem ven-
cimentos, para tratar de negocios de seu in-
teresse fora , desta capital.—lndeferido, á
yista da informação.

Centro Comercial do Rio de Janeiro, solici-
tando uma reducção de 50 °A, nos fretes das
mercadorias consignadas como amostras pelos
caixeiros viajantes na Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, que apresentarem nomeação
de casas commereiaes desta praça.—Indefe-
rido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 30 de abril ultimo:
Foi declarada sem effeito a de 5 do mesmo

mez, que nomeou Francisco José Lopes para
o cargo de thesoureiro da agencia do Correio
de Taubaté;

Foi nomeado Francisco do Amaral Castro
para o cargo de ajudante do agente do Correio
em S. Carlos do Pinhal, no Estado de
S. Paulo.

Expediente de 2 de maio de 1898

Oficiou-se ao Sr. ministro, remettendo
cópia dos contractos celebrados com Virgilio
José de Barros para a execução do serviço de
conducção de malas nas linhas postaes da
capital de Goyaz a Catalão e da mesma ca-
pital a Santa Rita do Paranahyba.

l&inisterio das Relações Exteriores
Consulado Geral do Brazil na Italia— 3° secção— N. 6— Genova, 20 de março de 1898.
Sr. Ministro de Estado— Tenho a honra de transmittir-vos, appensos ao presente oficio, seis mappas demonstrativos do movimentocommercial e maritimo, e bem assim o emigratorio, effectuado pelos portos de Genova e os do Brasil durante o anno de 1896.
Reitero-vos as expressões de minha distincta estima, consideração e respeito.
Sande e (ralemn idade.—Ao Sr. general Dionysio E. do Castro Cerqueira, Ministra de Estado das Relações Exteriores. — Joao An-tonio Rodrigues Martins.

N. 1 — Mappa das embarcações que entraram no porto deste consulado geral vindas do Brazil no anno de 1896

2
ta

Oz

.
EMBARCAÇÕES PORTO

DE ONDE PROCEDERAM

PORTO

ONDE

ENTRARAM

NUMERO VALOR DA EXPEDIÇÃO

DE CADA PORTO

EM LIRAS ITALIANASToneladas Equipagem

29

•

98 -

Estrangeiras sem carga 	

Estrangeiro com carga 	
1

Pernambuco 	
Bahia 	
Victoria 	
Rio de Janeiro 	
Santo 	

Pernambuco 	
Bahia 	
Victorin 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	

"

Genova
»
»
»
»

»
»
»
»
»

57.217

\

154.444

1.907 

5.905

Lit.	 10.67£
«
»	

2.024.78£
270.00(

>>	 5.840.50
»	 7.378.364_

127
211.661 7.812 Lit.	 15.524.33'À_

ObservaçõesDas 127 embarcações 125 foram a vapor e duas á vela.
Consulado do Brasil em Genova, 20 de março de i898.—Joaa Antonio Rodrigues Martins,

• • ••
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N. 2- Mappa das embarèações que sahiram dos portos de Ganova e Cagliari para os do Brazil durante o anuo de 1896
•

o.

tri
EMI3ARCAÇÕES_

PORTOS DE
ONDE

1	
.

PORTOS ONDE ENTARAM

, NUMERO 

VALOR DA EXPEDIÇÃO
DE CADA PORTO

4 •
PROCEDERAM Toneladas . Equipagem EM LIRAS ITALIANAS

•

Pernambuco 	
Bahia 	

15 Estrangeiras sem carga 	 Genova 	 Victoria 	 28.579 1.001
- Rio do Janeiro .	 	

Santos 	

114 Estrangeiras com carga 	

,

»,

Pernambuco 	
Bahia 	
Victoria 	
Rio de Janeiro 	
	 	 Santos 	

Santa Catharina, 	
Rio Grande do Sul. 	  	

146.618 5.583

,	 169.305
361.02A
398.076

5.779.120
10.108.413

9.160 
7.360

Pará 	
(Em transit)) Paranaguá 	

298.367
25.250

I

129 175.263 6.584 17.156.075

'u servações
Das 129 embarcaç5es 124 foram a vapor e 5 a vella.
Consulado do Brazil em Genova, 20 de março de 1898.-Joah Antonio Rodrigues Martins.

N. 3.-- Mappa dos generos importados do Brazil no porto deste Consulado no anno de 1896

ASSUCAR
	

CACAO
	

CAFE
	

CHARUTOS

PORTOS

Kilogrammas
Liras

italianas
 Kilogrammas Liras

italianas Kilogrammas • • Liras. Numero Liras
italianas

Bahia 	  3.150 3.465 •	 93.214 133.284 890.164 1.780.328 2.000 1.000 •
Victoria 	 135.000. 270.000
Rio de Janeiro 	
Santos 	

2.230.535,	 5.031.207
3.5.'4.936	 7.360.364

•

3.150 3.465	 -	 93.214 133.284 6.960.635	 14.441.899 2.000 1.000
41".

•-+

PORTOS

CHIFRES COBRE VELHO 'COUROS CRINA

Kilogrammas Liras italianas Kilogrammas Liras italianas Kdogrammas Liras italianas Kilograrnmas Liras italianas

Pernambuco 	
Bahia 	

•	 Rio de Janeiro 	
Santos 	

1.120 280
•	 _ 3.600 5.400

5.366
68.189

185

10.678
105.281

300
1.141 1.150

1.120 280 3.600 5.400 73.713 116.259 1.141 1.150

PORTOS

FERRO VELHO LIMALHA

ya1,9y_ da , expedição
de cada porto

em liras italianas
KilograMmas Liras italianas Kilogrammas Liras	 italianas

•	 \

Pernambuco 	  	 	 	 	 IQ 678
Bahia. 1.024.788
victoria	 	
Rio de Jaheiro 	
Santos .	 	

595., 00
200.000

53.595
18.000 	

75.000 750.0 ro	 	
-	 270:000
5:840.592
7.278.364

•	 •
795.500 .71.595 '75.000 750.000 15.524.332

Consulado do Brazil em Genova, 20 de março de 1893. - Jo-cfo-Antonto R-o-dRgues Martins. 
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N. IV-Mappa dos generos exportados dos portos deste consulado geral para os do Brazil no anuo de 1896

ALHOS E CEBOLAS
	

• ALPISTE
	

ANIMAES VIVOS
	

AZEITE
	

CARNES ENSACCADAS

PORTOS
Kilo-

grammas
Liras

italianas
Kilo-

grammas
Liras

italianas Numero Liras
italianas

Kilo-
grammas

Liras
italianas

Kilo-
grammaS

Liras
italianas

Pernambuco 	   2.904 3.950
Bahia 	   514 200 	 2.746 4:520 511 1.260
Victoria 	 200 200 	 9.310 9.450
Rio de Janeiro 	  124.449 44.600 5.000 1.100 8 200 93.619 103.191 36.120 70.712
Santos 	 7.325 1.700 3.000 1.000 	 337.250 438.247 57.787 73.618
Santa Catharina 	   315 374 857 920
Rio Grande do Sul 	   32.061 27.300 857 939
Pará 	   	 	 	 108 300

131.974 46.500 8.514 2.300 8 200 479.313 587.332 96.139 147.450

.

PORTOS

CEREAES CHAPÉOS DIVERSOS COMESTIVEIS

,

CONSERVAS DIVERSAS CORDAS
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g

!ej

ri)
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2

ào.5.-
74

O
,...A

rn.5 too ri)
dc..

ao
O
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1:1

ono m.5c.,.-
eno....

.c5c.

Pernambuco 	  100 100 935 7.610 2.024 3.380 575 550
Bahia 	 8.153 49.489 302 1.03o 70 200
Vietwia 	 623 3.800 1.300 1.580 6.479 5.500 2.698 2.400
Rio de Janeiro 	 66.826 25.E60 . 16.580 107.530 91.557 192.500 50.719 37.547 .	 90.981 -	 98.123
Santos 	 24.781 14.174 7.588 66.650 62.615 98.226 202.645 169.710 117.302 104.725
Santa Catharina 	 14 280 	
Rio Grande do Sul 	 6.001 3.000 	 168 250 5.078 '	 5.895 3.626 6.00C
Pará 	 . . 298 500 1.254 600

97.707 42.814 33.893 235.359 158.264 298.466 266.820 220.002 214.607 211.24E

-Rcemmeaemeam.:

DROGAS ENXOFRE FRUCTAS GENEROS DIVERSOS
INSTRUMENTOS DE

magueA
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O
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O
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02asc.
...1

Pernambuco. 	 4.741 •	 8.760 7.500	 1.050 	 6.549 23.405 750 800
Bahia	 	  	 7.449 12.800 19.882 3.860 121 75 51.532 60.802 536 3:600
Victoria. 	   6.460 7.730 	   4.121 2.500 28.663 25.330
Rio de Janeiro 	 137.472 178.647 9,88.515 133.021 197.841 91.300 437.608 505.911 5.050 13.790
Santos 	 • 194.727 214.799 1.02.225 12.790 172.289 92.575 560.323 420.601 9.364 26.760
Santa Catharina 	 90 300 	   22.946 5 500
PaiNulagu5S, 	
Rio Grande do Sul 	 9.787 7.225 113 60 13.900 11.450

2.174
14.123

3.360
19.410

Pará 	   300 750 	   56 100 6.178 9.400

•
361.026 431.011 1.118.235 150.781 388.328 206.000 1.140.096 1.073.719 15.700 44.950

,
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LEITE CONDENSADO
;

LICORES MANTEIGA	 s MACIIINAS MARMORES
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?ernambuco.	 , 	
"Iallia 	
Victoria 	 -
Uo de Janeiro 	
Santos 	 	 . 	
Santa Catharina
Paranaguá. 	 '
Etio Grande do Sul 	
?a . á	

424	 , 375 	
702	 2.200

367.632V	 312.099
"	 46.734	 22.780

1.691

13.008
112.939
175.724

15.500

1.950

11.701
112.486
175.666

11.700

929
'	 2.080

15.272
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'VALORES .	 VINHO'
VALOR DA EXPEDIÇIel

DE CADA PORTO Ebt
LIRAS ITALIANAS

Kilograinmas Liras italianas Kilogrammas Liras italianas
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•
Consulado Geral do Brazil em Genova, 20 de março de 1898.-Mb Antonio Rodrigues Martins.
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N. 5-Mappa, comparativo da navegacao e commercio entre o porto de Genova e diversos do Brasil nos annos de 1894,
1895 e lese
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OBSERVAÇÃO
Das differenças do presente mappa, n. 5, resulta que no anno de 1895 entraram 50 embarcações de mais arqueando 98.520 toneladas

e sahiram tanabem de mais 40 embarcações arqueando 82.036 toneladas em comparação com o armo de 1894. A importação do Brasil para
Genova em 1895 foi superior de liras 1.283.212 o a exportação foi superior de liras em 2.535.139.

Em 1896 sahiram 22 embarcações de mais que em 1895, sendo a tonelagem superior de 14.211 toneladas e entraram 9 embarcações
de menos arquaanio 23.339 toneladas em comparação com o anno de 1895. A importação do Brasil para Genova no anuo de 1896 foi
superior de liras 4.312.030 e a exportação foi inferior de liras 2.285.978.

Nu armo -de 1894, 55 embarcações entraram do Brasil, sendo 42 com carga e 13 em lastros e sahiram 98 embares para o Brasil, sendo
84 com carga e 14 em lastros.

No anno de '1895, 105 embardações, entraram do Brasil, sendo 84 com carga e 21 em lastros e sahiram 138 embarcações para o Brasil,
sendo 121 com carga e 17 em lastros:

No anuo de 1896, 127 embarcações, entraram do Brasil, sendo 98 com carga o 291 em lastros e sahiram 129 embarcações para o Brazil,8endo 114 cont'carga, e 15 em lastros.
Consulado do Brasil em Genova, 20 de março de 1898. -João Antonio Rodrigues Martins.

N. Vi-Quadro demonstrativo dos emigrantes partidos do porto de Genova durante o anno de 1 8 9 6,descriminados pelas companhias
que os transportaram e por nacionalidade

EMIGRANTES GRATUITOS

Companhias
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Agosto 	   81 1.747 945 3.428 1.211 7.402 7

7.

Setembro 	 .	 	 . 	 350 350	 	

.

Outubro 	 66	 	 1.589 907 907 1.655 2.869
Novembro 	   37 977 905 905 1.014 1.919
De7zembro 	  	 574 403

_
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e,
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• OnSüleÁlo -do 13ra1reta -Gen:ova, 20 -de -março *-ele 1893. -Joeto 'António Rodrigues Martins.
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SENADO FEDERAL

la SUSI° PREPARATORIA DA 2' SESSÃO DA 3°
LEGISLATURA EM 28 DE ABRIL DE 1898

Presidencia do Sr. Manoel Victorino

A' meia hora depois de meio-dia, abrese a
sessão, estando presentes os Srs. J. Catunda,
José Bernardo, Joaquim Sarmento, Francisco
Machado, Lauro Sodré, João Cordeiro, Pedro
Velho, Alvaro Machado, Abdon Milanez; Al-
meida Barreto, Joaquim Pernambuco, Rego
Mello, Rosa Junior, Virgilio Damazio, Lopes
Trovão, E. Wandenkolk, Generoso Ponce,
Vicente Machado, Esteves Junior e Julio
Frota (20).

O Sr. 1° Secretario dá conta do
seguinte

EXPEDIENTE
•Officios :

Seis do Ministerio aos.Negocios da fazenda,
de 9, 13, 14 e 20 de dezembro do . anno pas-
sado, transmittindo as Mensagens com que o
Sr. Presidente da\Republica devolve dous de
cada um dos autographos das Resoluções e
Decretos, sanceionados, do Congresso Nacio-
nal, relativos : —á abertura do credito de
450:000$; supplementar á verba — Reposi-
ções e Restituições, n. 29 do art. 7° da lei
n..429,429, de 10 do dezembro de 1896 ;—á con-
cessão de pensão a cada uma das cinco filhas
do Marechal Floriano Peixoto ; á relevação,
ao major Antonio Caetano Rodrigues Horta,
eollector do rendas do municipio-de Juiz de
Fera, do pagamento da quantia de 6:531$900,
valor de estampilhas federaes, que sob sua
guarda tinha e que da repartição, no edificio
do Forum daquella cidade, foram roubadas,
na noite de 16 para '17 de maio de 1897;—ao
pagamento, ao tenente reformado do exercito
José Severo Fialho, do soldo de sua reforma,
desde a data em que deixou de recebei-o;—
ao trancamento das contas do ex-almoxarife
do Arsenal de Guerra do Estado .de Matto
Grosso, Theophilo Antunes de Miranda;—ao
orçamento da receita e á fixação da despeza
geral da Republica, para o exercicio da 1898.

Archi vem-se .um de cada um dos auto-
graphos e communique-se á Camara, dos
Deputados, remettendo-se-lhe os outros.

Um. do Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores, de 13 de dezembro do anno findo,
transmittindo a Mensagem com que o Sr. Pre-
sidente da Republica devolve dous dos auto-
graphos da Resolução, sanccionada, do Con-
gresso Nacional, relativa ao pagamento a
Arthur. Herculano de Almeida, dos venci-
mentos que lhe competirem, no exercicio de
1897, como empregado do Pedagogium, e a
D. Carlota de Menezes Vieira, viuva •do
Dr. Joaquim José de Menezes Vieira, dos que
este deixou de receber como director do
mesmo estabelecimento, desde 1 de março a
13 de agosto de 1897. ,

O mesmo destino.
Tres do Ministerio da Marinha, de 9 e 11

de dezembro do anuo findo. transmittido
as Mensagens com que o Sr. Presidente da
Republica devolve dous de cada um dos . au-
tographos - das ' Resoluções, samccionadas, do
Congresso Nacional, relativas á isenção, desde
já da contribuição mensal de um dia de soldo
para o Asylo de Invalides da Patria, ás praças
dos corpos de infantaria de marinha, officiaes
marinheiros e marinheiros nacionaes : — ao
preenchimento dos claros existentes na Força
Naval e á abertura do credito de 1.447:715$168,
supplementar g varias verbas do art. 4° da
lei n. 429, do 10 'de dezembro de 1896..

O mesmo destino.
Um. do Ministerio da Guerra, de 11 'de de-

zembro do anno passado, transmittindo a
Mensagem com que o Sr. Presidente da
Republica devolveu deus dos autographos da
Resolução, sanccionada, do Congresso Nacio-
nal, relatiVa á abertura • áquelle Ministerio,
do crellito ele 1.388:704498 supplementar ás
verba3. 5°, 7a , 11 a, 18,, 24° e 27° do

.art . 50 da lei n. 429, de 10 de dezembro
de 1896 e ao da Fazenda do extraordinario
de, 72:000$ para acquisição de duas lanchas
communs para o serviço da Alfandega desta
Capital. I

.0 meado destino.
Deus do Ministerio da Industria, Viação e

Obras Publicas, de II de dezembro do anuo
passado, transmittindo • as Mensagens com
que o Sr. ,Presidente da Republica, devolve.
dous de cada um dos autographos das Reso-
luções, sanecionadas, do Congresso Nacional,
relativas á concessão de um anuo de licença,
com ordenado, ao telegraphista de 4° classe
da Repartição Geral dos Telegraphos, Er-
nesto Manoel •da Silva Filho e á abertura
áquelle Ministerio de diversos cçeditos na
importancia de 27.366:147$845.

O, mesmo destino.	 .
Quatro do Prefeito do Districto Federal,

de 11, 20 e30 de dezembro do anno passado
e 3 de janeiro ultimo, remettendo as Mensa-
gens com que submette ao conhecimento do
Secado as razões pelas quaes negou sancção
ás rezoluções do Conselho Municipal, relati-
vas á concessão de tres mezes de licença, na
fôrma da lei, ao 2° official da Directoria do
Interior, e Estatistica, Braz Nogueira Pinto;
á adopção, para os enterramentos, dos ataú-
des ou feretros metalicos do systema Neuda
y Peres; á autorização a Jonathas Vaz para
organizar, uma sociedade de animação a in-
dustrio, pastoril; e á validade dos exames
prestados em concurso por Bernardino José
de Queiroz .e outro para os efeitos dos da
Eseola Normal.

A' Coramissão de Justiça e Legislação.
Unido Governador do Estado do Maranhão,

de 21 de janeiro ultimo, oferecendo um ex-
emplar do regulamento, que expediu para o
serviço geral de estatistica daquelle Es-
tado.

Árchive-se I e agradeça-se.
Outro do Presidente do Estado do Ceará,

de 22 de fevereiro ultimo, oferecendo dous
exemplares impressos da collecção de leis da-
quelle Estado, promulgadas em 1897.

O mesmo destino.
,Outro do Presidente do Estado do Espirito

Santo, de 21 de março ultimo, communicando,
era resposta,,que no (lia 1 de março findo
realizou-se a ' eleição de um Senador federal
por aquelle Estado para preenchimento da
vaga aberta pelo fallecimento do Dr. Eugenio
Pires de Amorim.

Inteirado.
Outro do 1?r. Alberto Torres, de 1 de ja-

neiro ultimo, communicando que, no dia an-
terior, assumiu o governo do Estado do Rio
de Janeiro.

Inteirado. .
Outro do Vic,e-Governador do Estado de São

Paulo, de 7 de abril corrente, oferecendo um
exemplar impresso da Mensagem que, na
mesma data, apresentou ao respectivo Con-
gresso Legislativo, por occasião da abertura
de seus trabalhos.

Archivé-se eI agradeça-se.
Outro do Presidente do Estado de Matto

Grosso, de 19 de novembro do anuo passado,
communicando que, nesta data-, reassumiu o
exercicio do seu cargo.

Inteirado.
Outro do 2° Vice-Presidente do Estado de

Matto Grosso, de 25 de janeiro ultimo, com-
municando que, nesta data, assumiu a admi-
nistração ,daquelle Estado.

Inteirado.
Outro do Presidente do Estado de Matto

Grosso, de 4 de fevereiro ultimo, offerecendo
um exemplar da Mensagem que leu perante
á respectiva ASsembléa Legislativa, por oc-
casião de installarem-se os trabalhos da la
sessão da 4° legislatura.

Archive-se e agradeça-se.
Outro do 1 0.Secretario da Assembléa Legis-

lativa de Estade de Matto Grosso, 'de de fe-
vereiro ultimo, communicando que aciuella
Assembléa installou, nesta data, os seus tra-
balhos e em seguida procedeu á eleição de
sua mesa, que ficou assim composta: Presi-
dente, coronel Generoso Paes Leme de'Souza,

1 Ponce; Vice-Presidente, coronel Salomão Al-
ves1Ribeiro ; 1° Secretario, Antonio Pinto: de

Souza Leque e 2° Secretario, Alipio Moreira
Guarim.

Inteirado.
Outro do 1 0 Secretario da Assembléa dos

Representantes do Estado do Rio Grande ao
Sul, de 21 de março ultimo, remettendo para
o Archivo do Senado um exemplar dos annaes
daquella assemblea, relativos á sua sessão
ordinaria de 1897 e outro dos da sessão
extraordinaria de janeiro do correnteanno ;
e soltcitando, para o Archivo daquella, As-
sembléa, a remessa dos annaes, relatorios,
synopsis e mais, trabalhos do Senado.—Ar-
chivem-se e agradeça-se, fazendo a remessa
solicitada .

Outro da Directoria do : interior, Justiça e
Segurança Publica do Estado de Goyaz, de 17
de janeiro ultimo, oferecendo exemplares im-
pressos das collecções de leis daquelle Estado,
promulgadas nos deus ultimes annes.—Arehi-
ve-se e agradeça-se.

4° 'SESSÃO PREPARATORIA EM 2 DE MAIO DE 1898
Presidencia do Sr. Manoel Victorino

•
A' meia hora depois do Meio-dia, abre-se a

sessão, estando presentes os Srs. Senadores
J. Catunda, José Bernardo, Joaquim Sar-
mento, Francisco Machado, Alvaro Machado,
Abdon Milanez, Almeida Barreto, Joaquim
Pernambuco, B. de Mendonça Sobrinho,-Rego
Mello, Leite e Oiticica, Rosa Junior, Severino
Vieira, Virgilio Damazio, Porciuncula, Tho-
maz Delfino, Paula Souza, Vicente Machado
e Julio Frota (19),

„
Outro do Dr. Antonio Joaquim Rodrigues,

de 27 de dezembro do anno passado, com-
municando que foi reeleito presidente da
Côrte de Appellaçã,o do - District° Federal
e. bem assim vice-presidente o Deseffibar-
gador José Alves de Azevedo Magalhães .—
Inteirado

Cento e treze authenticas parciaes da elei-
ção a que se procedeu no Estado do Espirito
Santo, no dia 1 0 de março ultimo para
preenchimento da' vaga aberta, no Senado,
pelo .fallecimento do Senaaor, Eugenio Amo-
rim ,A.' Commissão de Constituição a Po-
deres.

Requerimento em que o Dr. Ernesto Mat-
toso, na qualidade de, procurador do Dr.
Eduardo Gonçalves Ribeiro, • Senador eleito
pelo Estado do Amazonas, pede que seja pre-
sente á Commissão de Poderes, a replica que
o seu constituinte 'oferece a bem ,de seu di-
reito e bem assim todos os documentos a 4u.e
ella se refere.—A' Commissão de Constituição
Poderes e Diplomacia. .

O Sr. 1 0 Secretario-0 Sr. Se-
nador Belfort Vieira communieou á Mesa
que acha-se nesta Capital prometo para os
trabalhos legislativos.—Inteirado.

'O Sr. 1Promidente—De accordo com
o art. 5° do regimento, nas sessões prepara-
terias o Selma° tem de se occupar com o re-
conhecimento de poderes de seus membros,
novamente eleitos. ,

Na ultima sessão do anno passado, encer-
rou-se a discussão do parecer n. 185, rela-
tive á eleição a que se procedeu no Estado
do Ceará.

Ainda de acc,ordo com outra disposição
regimental, tem de ser reaberta a discussão
sobre o assumpto.

Não se achando completa a Commissão
Constituição e Poderes, nomeio, para preen-
cher a vaga existente, o , Sr. Senador Pedro
Velho, afim de emittir a Comi-Mulo 'pareeer .
sobre outras duas eleições, das quaes não
tomou ainda conhecimento a Casa.

Vou levantar a sessão, dando para ordem
do dia da sessão seguinte

Discussão unica do parecer da Commissão
de Constituição Poderes e Diplomacia, n. 185,
de 1897, sobre .a eleição senatorial a que se
procedeu no Estado do Ceará, no dia 16 de
agosto de 1897.

Levanta-se a sessão a 1 1/2 horas da
tarde.

:
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E' lida, posta em discussão e sem debate
approvada a acta da sessão anterior.

O Sr - 11-Q Secretario dá conta do
seguinte

EXPEDiENTE

Diploma do Senador eleito pelo ' Estado
Elo Espirito Santo, expedido ao Sr. Cato
Nunes Pereira.—A' Commissão de Consti-
tuição e Poderes.

Officio do Sr. Senador Benedicto Leite, de
hoje, communicando achar-se nesta Capital,
prompto para os trabalhos do Senado.—In-
teirado.

Outro do Sr. Senador Redrigues Alves, de
hoje, fazendo identica communicação.— in-
teirado.

O Sr. 2° Secretario declara que
não /'.'a pareceres.

O Sr. Presidente— Concorreram á
sessão 19 Srs. Senadores.

Não ha numero para proceder-se á votação
do parecer sobre a eleição senatorial do Es-
tado do Ceará.

Até hoje teem comparecido ás sessões 29
Srs. Senadores e communicado acharem-se
promptos para os trabalhos do Senado 3;
verifica-se, portanto, a existencia de numero
legal de Srs. Senadores para que possa rea-
lizar-se a abertura da 2' sessão da 3" legis-
latura.—Neste sentido, vae-se officiar ao Go-
verno e á Camara dos Deputados. A outra
Casa do Congresso ainda não communicou a
esta a existencia de numero legal de Srs.
Deputados.

Vou suspender a sessão por meia hora, afim
de aguardar-se essa e.ommunicação.

Suspende-se a sessão ao meio-dia e 40 mi-
nutos.

A 1 hora da tarde reabre-se a sessão.

O Sr. 10 Secretario dá conta de
um officio do 1" Secretario da Camara dos
Deputados, de hoje, communicando que
aquella C,amarajá conta numero sufficiente de
Deputados presentes, afim de que possa ef-
fectuar-se a abertura do Congresso Na-
cional. —Intei. ado

0 Sr. Presidente — Verificando-se
a p resença de numero legal dos Srs. Se-
nadores e Deputados, realizar-se-ha amanhã,
á 1 hora da tarde, no edificio do Senado, con-
forme ficou accordado entre as Mesas das
duas, Casas do Congresso, a sessão solemne de
abertura da 2 sessão da 3" Legislatura do
Congresso Nacional, do que vae se fazer com-
municação ao Governo.

Convido os Srs. Senadores para compare-
cerem a essa solemnidade.

Designo para ordem do dia da 1' sessão or-
dinaria, que se realizará no dia 4 do cor-
rente mez:

Votação em discussão uniu do parecer
n. 185, de 1897, da Commissão de Constitui-
ção, Poderes e Diplomacia, sobre a eleição
senatorial a que se procedeu no Estado do
Ceará, no dia 16 de agosto de 18S7

Eleição da Mesa e das demais commissões
permanentes.

Levanta-se a sessão a 1 hora e cinco mi-
nutos da tarde.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
6" SESSÃO PREPARATORIA. EM 2 DE MAIO

DE 1898

Presideneia do Sr. Arthur Rios

'Ao meio-dia procede-se á chamada, á qual
respondem os Srs. Arthur Rios, Julio de
Mello, Lamounier Godofredo, Amorim Fi-
gueira, Serzedello Corrêa, Guedelha Mourão,
Henrique Valadares, Augusto Severo, Fran-
cisco Gurgel, Eloy de Souza, Coelho Lisboa.
Ermirio Coutinho, José Mariano, Herculano
Bandeira, João Vieira, Cornelio da Fonseca,

•	 • •

Moreira Alves, Juvencio -de Aguiar, Arthur
Peixoto, 'Arroxellas Gaivão, Rodrigues Do-
ria. Castro Rebello, Aristides de Queiroz, Ma-
noel Caetano, Eugenio Tourinho, Paula Gui-
marães, Paranhos Montenegro, Marcolino
Moura, Heredia de Sá, Oscar Godoy, Irineu
Machado, Belisario de Souza, Fonseca Por-
tella, Silva Castro, Barros Franco Junior,
Urbano Marcondes, Mayrink; Ildefonso Al-
vim, Alfredo Pinto, Rodolphe Abreu, Lin-
dolpho Caetano, Olegario Maciel, Galeão Car-
valhal, Casemiro da Rocha, Domingues de
Castro, Oliveira Braga, Francisco Glieerio,
Urbano de Gouvês, Mello Rego, Brazilio da
Luz, Paula Ramos, Guillon e , Victorino Mon-
teiro (54). •

Abre-se a sessão.
E' lida e sem debate approvada a acta da

sessão antecedente.

O Sr. 1° Secretario procede á
leitura do seguinte

EXPEDIENTE

Officio da Camara Municipal de Rezende, de
28 do mez finara enviando o diploma do Sr.
Dr. João Francisco Barcellos, Deputado eleito
pelo 5' districto do Estado do Rio de Janeiro.
— A' Commissão de Poderes.

0 Sr. Presidente — Até hontem
haviam comparecido á Camara 96 Srs. Depu-
tados; na sessão de hoje compareceram mais
os Srs. Moreira Alves, Rodolphe Abreu,
Urbano Gouvêa, Urbano Marcondes, Ildefonso
Alvim, Silva Castro, Casemiro da Rocha,
Olegario Maciel, Barros Franco Junior, Victo-
rine Monteiro e Alfredo Pinto.

A Mesa acaba de receber communicações
dos Srs. Viveiros, Moreira da Silva, Lucas
de Barros e Martins Junior, em que se dão
como promptos para os trabalhos legislativos.
Verifica-se, portanto, pois que já se acham
promptos 111 Sre. Deputados, que a Came.ra
já dispõe de numero sufficiente para effe-
ctuas•-se á abertura do Congresso amanhã.

Vou suspender a sessão, emanante se com-
munica ao Senado este facto, do onde se
aguardará resposta.

(Suspende-se a sessiio ás 12 horas e 20 mi-
nutos).

Reabre-se a sessão ás 2 horas.

0 Sr. Viregiden.te-0 Sr. 1' secre-
tario vao proceder á leitura de deus officios
que acabam de ser enviadas pelo Senado.

O Sr.' 1• Secretario procede á
leitura dos seguintes:

Officios :
Do Sr. 1 0 Secretario-do Senado, de hoje,

declarando, em resposta ao ' officio n. 6, desta
Camara, communicando haver verificado
numero sufficiente de seus membros para
poder funccionar, que a solemnidade da
abertura da 2' sessão da 3, legislatura se
realizará amanhã, a 1 hora da tarde, no edi-
flcio do Senado, de accardo com o que foi
combinado pelas respectivas Mesas. — In-
teirada.

Do mesmo senhor e de igual data, commu-
nicando a esta Camara que o Senado reunido
hoje, em sessão preparatoria, verificou exis-
tir numero sufficiente de seus membros para
a abertura da 2" sessão ordinaria da 3' legis-
latura do Congresso Nacional.—Inteirada.

O Sr. Presidente— O Sr. Depu-
tado Bernardes Dias communirou estar
prompto para os trabalhos legislativos. Con-
vido aos Srs. Deputados a comparecerem
amanhã, a 1 hora da tarde, no edificio do
Senado, para assistirem á solemnidade da
abertura da 20, sessão da 3' legislatura do
Congresso Nacional.

A ordem do dia para a sessão de 4 do cor-
rente 6 a seguinte.

Eleição da mesa e das commissões perma-
nentes:

Levanta-se a sessão ás 2 horas e 10 mi-
nutos da tarde.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 30 de abril e 2 do
corrente, o Sr. presidente deste tribunal

alinisterio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

Ns. 756 e 757, de 23 de abril, pagamentos
de 750$ e 1795166 aos contractantes do ser-
viço dé conducção de meias do Correio •

N. 759, ds, mesma data, pagamento de
277-10 ou 11:128$980, ao cambio de 5 63/64,

a Lege Irmãos, pelo fornecimento de 150 tone-
ladas de carvão Crown Preserved Patent Fuel
á Estrada do Ferro do Rio do Ouro ;

N. 761, da mesma data, idem de 1.434$50t
a diversos fornecedores da Inspecção Geral
das Obras Publicas ;

N. 764, de 25 de abril, pagamento de 4:800$,
de fornecimentos á Directoria Geral dos
Correios ;

N. 765, da mesma data, idem de 4:500$ é.
Companhia Lloyd Brazileiro, pela viagem do
paquete Porto Alegre ;

N. 766, da mesma data, idem de 12:500$ á
Empreza Viação do Brazil, de subvenção.

Officio n. 42. de 30 de abril, da Directoria
Geral de Contabilidade desse Ministerio,
pagamento de 600$, vencimentos dos serven-
tes da Secretaria de Estado.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

N. 1.223, de 25 de abril, creditas de 900$ e
400$ ás Alfandegas de Alaga:as e do Rio
Grande do Sul, para pagamento das ajudas de
custo ao Deputado Possidenie da Cunha e ao
Senador Leite e Oiticica ;

N. 1.227, da mesma data, pagamento de
1:0515700, de fornecimentos ao Instituto Na-
cional de Musica ;

N. 1.228, da mesma data, idem de 170$, de
fornecimentos á Escola Nacional de Bellas
Artes.

RENDAS PUBLICAS
AL/ARDI:MA no aro DE JANEIRO

Rendimento do dia 2 de abril de
1598 	

	 315:772848

Em igual veriodo de 1897. 	
	 241:0094500

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 2 de 	 maio de
1898 	

	 53:493$87/

Emignalperiodode 1897 	
	 36:230$246

RECEBEDORIA DO ESTAMO DE amue NA °APITAI. VEDERAL

Rendimento do dia 2 de maio de
1.898 	

	
40:58n$382

Em igual periodo de 1897 	
	

28:990$381

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 2 de maio de
1898 	 	 45:121962

NOTICIARIO

Congresso Nacional — Hoje, a
1 hora da tarde, no edificio do Senado, rea-
lizar-se-ha a sessão solemne da abertura do
Congresso Nacional.

Pagadoria do Thesouro— Pa-
gam-se amanhã as seguintes folhas :

Supremo Tribunal, Bibliotheca Nacional, Se-
cretaria de Policia, Casa de Correcção e De-
tenção, reformados da policia, Saude publica,
Hospital de Santa Isabel, Assistencia Medico-
legal, Junta Commercial, Directoria de Esta-
tistica, City Improvements, lnspectoria Geral
de Illuminação, Directoria do Jardim Bo ta-
nico, Estrada de Ferro do Rio d'Ouro, fiscaes
de estradas de ferro, Laboratorio Nacional de
Analyses, Montepio da Marinhas diversas
pensões, segun ia folha do Exterior, etfrpre-
gados em disponibilidade e Inspectoria de
Obras Publicas.
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Vacuidade de Medicina e,
de Pharmacia do 1-tio de Ja-
neiro-Defesa de these - Foram hontem
approvados com distincção os alumnos
Pedro Armando Lartigan e José Maria
Moreira Filho.

-E' convidado a comparecer na Secre-
taria da Faculdade o alumno Antonio
Francisco Xavier de Vasconcellos.

Delegacia Piscai do Thesou-
ro em Porto Alegre-Conforme
telegramma que recebemos, foi hontern in-
stallada essa repartição fiscal naquella ci-
dade.

Itibliotheca Nacional-Durante
os 23 dias, em que funccionou no proximo
passado mez, foi estabibliotheca frequentada
pbr 1.624 leiteres,que consultaram 2.130 obras,
sendo: eia balias lettras, 618; sciencias mo,
thematicas , 268; sciencias naturaes, 66
sciencias medicas, 35; sciencias juridicas, 73;
sciencias sociaes , 28; theologia, 8 ; philo-
sophia, 39; artes, 27; relatorios,.11; biblio-
graphia, G; almanaks, 13; jornaes e revistas,
'664; encyclopedias, 63.

Escrip tas: em portuguez, 1.368; francez, 622;
inglez, 35 •' latim, 7; allemão, 11; italiano,
30; hespanhol, 50; grego, 6; tupy-guarany,l.

Houve, em relação a igual mez do anno pro-
ximo passado, um excesso de 534 leitores e 747
obras consultadas.

Escola Polytechnica- O resul-
tado dos exames effectuados hontem foi o se-
guinte:

Mathematica para admissão- Approvado
simplesmente, Frederico João Barbalho Ucheia
Cavalcanti.

Um não compareceu.
Curso geral-Calculo-Approvados simples-

mente, Manoel de Queiroz Ribeiro de Castro
e Joaquim Apollinar Fernandes de Me-
deiros.

houve deus reprovados.
To pogr. phia - Ap provados simplesmente,

Samuel dos Santos Pontual Junior e Ildefonso
Alves Pereira.

Curso de engenheiros geographos-Topo-
graphia-Approvados: plenamente, José Pe-
reira de Brito Leite de Berrêdo e Joaquim
José de Souza Breves Filho; simplesmente,
Franklin do Amaral Theberge.

Curso de engenharia civil-Aulo de traba-
lhes graphicos do 1 0 armo (desenho de con-
strucç,ao)-Approvado simplesmente, Adolpho.
Carneiro.

l a cadeira do 3" anno (hydraulica)-Appro-
vades: com distincção, João Guerêdo; sim-
plesmente, Alvaro de Noronha Gomes da

Houve deus reprovadas.
2a cadeira do 30 anno (economia politica)-

Approvados plenamente, Luiz Cantanhede de
Carvalho Almeida, Telemaco Salles, Amaro
Baptista e Accacio de Lima Castello Branco.

Aula de trabalhos graphicos do 3" anno
(desenho de hydraulica)- Approvados plena-
mente, José Pereira da Graça Couto, Joaquim
Ignacio Silveira da Motta Junior, Alexandre
Martins Rodrigues e Rosa,uro Zambrano Ju-
nior.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos saguintes paquetes :

Pelo Rosario, para Santos, recebendo im-
pressos até as 10 horas da manhã, cartas
para o interior até as 10 1/2, ditas com porte
duplo, até as 11, objectos para registrar até
as 9.

Pelo Muguy, para os portos do Espirito
Santo, recebendo impressos até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditis com porte duplo até as 6.

Pelo Freda, para Paranaguá e Antonina,
recebendo impressos até as 3 horas da manhã,
cartas para o interior até as 3 1/2, ditas com
porte duplo até as 4.

- Amanhã :
PelooDanube, para Bahia, Pernambuco e

Ettropa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 7 horas da manhã, cartas , para o interior
até as 71/2, ditas com porte duplo e para o

exterior até as 8, objectes para registrar até
as 12 de hoje.

Pelo Fernando (navio), para Pert Elizabeth,
recebendo impressos ' até a 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até as 2, objectos
para registrar ate as 12 da manha de hoje.

Pelo Concordia, para Santos, recebendo im-
pressos até as 8 horas da manhã, cartas para
o interior até as 8 1/2, ditas com porte duplo
até as 9, objectos para registrar até as 12 de
hoje.

Pelo Wartburg, para Bahia, Antuerpia e
Bremen, recebendo impressos até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior atéas 51/2,
ditas com porte duplo até as 6, objectes para
registrar até as 12 de hoje. •

Pelo Petropo lis, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte du-
plo até as 10, objectos para registrar até
as 12 de hoje:

N. B. Esta repartição fechar-se-á hoje a 1
hora da tarde.

Directoria de Meteorologia
do Ministerio da Marinha-Re-
sumo rneteorologico da Estação Central-Dia
2 de maio de 1898
,
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Temperatura UI a xima exposta, 32.6.
á sombra, 33.1.

;	 e	 minium, 22.7.
Evaporacio em 24 horas á sombra, 31fl/m.,13.

Duração do brilho solar, 9h.41.

:I Santa Casa da Misericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 29 de abril
de 1898, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total
&metiam 	 	 788	 933	 1.721
Entraram 	 	 26	 28	 54
Sahiram 	 	 24	 22	 46
Valleceram 	 	 10	 2	 12
Existem 	 	 781	 935	 1.717

. 0 movimento da sala do banco e doe consnliorios
publicos fM, no mesmo dia, de 457 oonsultantea, para
os gaites se aviaram 520 receitas.

Fizeram-se 25 extracciies de deltas.

MARCAS REGISTRADAS

N.es"..),•.ZI:91
Campo Verde, Mattos & Reis, negociantes,

estabelecidos nesti praça, á rua do General
Camara n. 57, com commercio de ferragens,
etc., veem apresentar á Meritissima Junta
Commercial a marca acima collada adoptada
pelos sUp plicantes, para distinguir as enxa-
das do seu commercio, a qual consta no se-
guinte : um rotulo branco' de fôrma espherica
guarnecido de filetes pretos, tendo uma facha
encarnada em fôrma circular, havendo na
parte superior em lettras pretas os dizeres
«Enxada Bota Fogo», e na parte inferior
«Aço Refinado.» Entre os dizercs da parte su-
perior e inferior, existem dons pequenos ara-
bescos um de cada lado. O centro do rotulo
de côr verde tanabam de fôrma circular e
sabreposto por um losango dourado, tendo no
centro um circulo de côr branca, guarnecidos
de um filete preto e ainda sobreposto ao cir-
culo um triangulo da mesma côr, tendo no

centra em lettras pretas as iniciaes «C. V.»
Em baixo do triangulo e dentro do circulo
lê se o nurnefo «1892» e a direita do Mesmo
no alto a inicial «M». A referida marca será
usada em toda e qualquer da ., e será appli-
cada ás enxadas do seu esmmercio. 	 -

Rio de Janeiro, 16 de anarço de 1898.-.
Campo Verde, Mattos cf; Reis.

Estavam coitadas e inulizadas duas estam-
pilhas no valor total de 300 róis.

Apresentada na Secretaria da Janto. Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 hcaas da
manhã de 16 de março de 1893.- CI Secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n: 2.591, por despacâo da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de
seita por estampilhas.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1898.- O s se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o grande salto da Junta

9.zi102
Campo Verde Mattoa & Reis, tiegocianteS

estabelecidos nesta praça, á rua do' General
Camara n. 57, com commercio de fewagensi -
etc., veem apresentar á Meritissima Junta.
Commercial a marca acima coitada adoptado,
pelos supplicantes para distinguir as enxa-
das do seu cornmercio, a qual consiste no se-
guinte: um rotulo no qual se acham desa-
rmados dona circules concentricos. O pri-
meiro destes, que se acha no centro, é dei
fundo azul, tendo no alto o desenho de um:
mappa geographico. Mais abaixo em sentido,
horisontal e em lettras brancas as palavras
« Marca Registrada » e na parte inferior em
arco as, lettras «C. V. M. O segundo
circulo é de fundo azul claro e tem em volta
em lettras grandes de cor dourada os dize-
res «Enxada America», na parte superior e
na inferior «Aço Refinado». Entre os dizeres
da parte superior e inferior existem duas.
pequenas estreitas, uma de cada lado.

A referida marca poderá variar em cores e
dimensões e servira para ser applicada ás
enxadas do commercio dos supplicantes.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1898.-
Campo Verde Mattos & Reis.

Estavam colla,das e inutilizadas duas estam

pilhas no valor total de 300 réis.
, Apresentada na Secretaria na Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 16 de março de 1893. - O secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.592 per despacho da.
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 4600 de
sello por estampilhas.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1898.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o grande sello da Junta
Commercial.

EDITAES E AVISOS
Côa-te de .A.ppellação

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações: civel n. 1.397, appellante, Camillo
da Silva Lima ; appellada, Companhia de
.Theatros Brazileiros ; n. 1.410, appellante,
Francisco Carlos Barrozo ; appellada D. Maria
lgnacia da Costa ; n. 1.433, appellante, Vi-
ctorino Ferreira de Souza ; appellado, Lou-
renço Rodrigues da Costa ; n. 1.499, appel-
lante, Dr. José Maia Vaz Pinto Coelho;'
appellada, D. Laura Pestana Vaz Pinto Coe-
lho • n. 1.541, appellante, a Fazenda Muni-
cipal ; appellada D. Francisca Alves Barbosa ;
e commercial, n. 1.291, appellante, José
Hypolito de Lima, filho, socio da firma Vieira
Couto & .Comp. ; appellada, Maria do
Couto Silva, sacia da mesma firma ; n. 1.431,
appellante, Fog. & Comp. ; appellado, João
Antonio Alves de Brito terão logar, no dia 5
do corrente na sessão da Camara Civil ou
nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellaçá'O, 2 de
maio de 1898.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

• •

PlIr
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Vacuidade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Ja-
neiro

Quarta-feira, 4 do corrente, serão chamados
a exame os alumnos seguintes:

1' série Medica (prova escripta)

A's 11 horas

Rodolpho Vaccani.
Francisco Carlos Reverbel.
Antonio dos Santos Malheiros.
Altino Joaquim de Almeida.
Justino de Menezes Junior.
Garfield Augusto Perry de Almeida.
João Augusto da Silva Penna.
Francisco da Gama Spinola e Castro.
Evarista Gonçalves Pereira de Sã Peixoto.
Heraelito Deocleciano de Mattos.
José Brenha Ribeiro.
Benjamin Henriques de Mattos.
Felippe de Mello Vasconcelles Junior.

Turma supplementar
José Alves Dias Junior.
José Joaquim Ferreira Piragibe.
Mario Gonçalves de Oliveira.
Attila de Lima Xavier.
José Gomes de Araujo Beltrão.
José Rodrigues de Almeida.
Attila Thierry de Alvarenga.
Eugenio Lindenberg Porto Rocha.
Adalberto Ferreira da Silva.
Francisco Julio Xavier Junior.
João Ferreira de Moraes.
Lamberto Gambara.
Eduardo Rabello.

2a sdrie medica (prova oral)

A 's 11 horas
Pedro Furtado Cerqueira.
José Barbosa de Barros.
Avelino Senna de Oliveira.
Lindolpho Costa.

Turma supplementar
Jefferson de Sensburg Lemos.
João Augusto de Brido Junior.
Manoel de Campos Carvalho Vidigal.
Joaquim de Oliveira Mattos.
Alfredo Egydio de Oliveira.
ia sdi:ie de habilitaçdo de medicos estrangeiros

(oral)

A's 12 horas

Dr. Robaschi Guido.
Dr. De Rossi Carlos.
Dr. José Petraroli.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro; 2 de maio de
1898.-0 secretario, Dr. Muni- Maia.

Escola 1Polytechnica

De ordem do Sr. Dr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que depois de amanhã, quarta-feira, 4 de
maio, ás 10 horas da manhã, dar-s3-ha ponto
para a prova oral aos seguintes senhores

CURSO GERAL

Calculo
(2, chamada)

Antonio Crespo de Castro.
Edmundo Cavalcanti de Castro Goyana.
Joaquim Carlos de Pinho Magalhães.
Victor Gouvêa.
Roberto Marinho de Azevedo.
Alfredo Brandi.

Turma supplementar

(2° chamada)

AdolphO Luiz de Castro Sant'Anna.
João Alfredo Corrêa.
Fernando de Barros Machado da Silva.
Antonio Martius deArêa Leão.
Lino Leal de Sá Pereira.

2, cadeira do 2° anno (machinas)

Luiz Dias Carneiro.
Manoel Cavalcanti de Albuquerque Junior.
Virgilio Pereira da Silva.
Mario de França Miranda (2 chamada).

Turma suppleraent r

(2, chamada)

Antonio R r drigues da Silva.
Francisco Carneiro de Albuquerque Filho.
José Francisco de Castro.
Luiz Antonio Alves de Carvalho.
Exercicios praticos da 2' cadeira do 2 0 armo

(machinas)

Constantino Lila da Silveira.

1a cadeira do 3, anno (hydraulica)

(2a chamada)

Henrique R. Bernardes.
Joaquim Pess(ia Guerra.
Amara Baptista.

2, cadeira do 30 como (economia politica)

Joaquim Simplicio Lins de Albuquerque.
Rosauro Zambrano Junior.
Alvaro de Noronha Gomes da Silva.
Americo Gomes Villela.

Turma supplementar

Eugenio de Andrada ,Dodsworth.
João Guevêdo.
Firmo Alves Pereira (2a chamada).

Aula de trabalhos graphicos do 30 anno (de-
senho de hydraulica)

Luiz Cantanhede de Carvalho Almeida.
Telemaco Salles.
Alberto Moreira da Rocha.

Exercidos praticos do 3° anno (hydraulica)

José Pereira da Graça Couto.
Nota —A's 11 horas continuarão as provas

graphicas de desenho de hydraulica, e do
3^ armo do curso de minas.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1898 .—Ale-.
xandre Gomes da • Silva Chaves, sub-secre-
tario.

Escola de Minas
De ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas faço constar que por espaço de quatro
mezes, a partir da presente data,estara ainda
aberta nesta secretaria, a inscripção dos can-
didatos para o provimento definitivo do logar
de lente da l a cadeira do 1° anno do curso
fundamental «arithmetica, algebra, geo-
metria (revisão e complementos); theoria das
derivadas, trigonometria rectiline,a e esphe-
rica, geometria analytica a duas dimensões,
noções fundamentaes, linha recta e curvas do
2° grão.»

Em virtude do art. 63 do Codigo das dispo-
sições communs ds instituições do Ensino Su-
perior, ficará esta inscripção ainda aberta
durante os tres primeiros dias do mez de
setembro futuro, por terminar o dito prazo
no periodo das férias.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do
Codigo do Ensino Superior.

Secretaria da Escola de Minas, 25 de feve-
reiro de 1898.-0 secretario, João Victor cie
Magalhães Gomes.	 (,

Guarda Nacional

nQuartel-General do commando superior da
Guarda Nacional da Capital Federal, 2 de
maio de 1898.

ORDEM DO DIA N. 145
Em observancia das disposições do titulo 1°,

capitulos 1° e 2° do decreto n. 722, de 25 de
outubro de 1850, titulo 1°, capitulo 1° do de-
creto n. 1.130, de 12 de março de 1853, no-
meio os &Uses abaixo mencionados para os
conselhos de qualificação da guarda nacional
desta Capital, os quaes devem principiar os
seus trabalhos no dia 15 do corrente, nas diffe-
rentes parochias do Districto Federal, na
fórma explicada pelos avisos de 5 de maio de
1891, de 16 de julho de 1894 e 4 de maio
de 1895.

Freguesia da Candelaria
Presidente, o Sr. major Constantino Au!

gusto Pereira.
Membros, os Srs. capitão Alberto Xavier

de Almeida e alferes João Martins, ambos
do 1° batalhão da infantaria ; capitão Anto-
nio Ferreira de Oliveira Atnorim, do 1° re-
gimento de cavallaria e 1° tenente Mariano
Antonio Dias, do regimento de artilharia de
campanha.

Freguezia de Santa Rita
Presidente, o Sr. coronel honorario com-

mandante do 1° batalhão de infantaria Dr.
José Moreira Pacheco.

Membros, os Srs. tenentes Irenio Maynart
Borges e Antonio Manoel de Sant'Anna„
ambos do referido batalhão ; capitão José
Smith de Vasconeellos, do regimento de arti-
lharia de Campanha e capitão Quintino da
Conceição Miranda, do 1 0 batalhão da re-
serva.

Freguesia da Gavêà
Presidente, o Sr. major do 4° batalhão de

infantaria AlfÉedo de Castro Souza;
Membros, os Srs. tenente Antonio José

Gomes Brandão Junior e alferes Theodoro
Lobo e Manoel da Costa Catnorim, todos
referido batalhão e alferes do 1° regimento
de cavallaria Arthur José Monteiro dos
Santos.

Freguesia da Lagna
Presidente, o Sr. tenente-coronel eomman-

dante do 4° batalhão de infantaria Antonio da
Silva Jatahy ;

Membros, os Srs. capitão Antonio Thome
de Moura, tenentes Procopio José Leite e
Antonio Matheus Dias Fernandes, todos do
referido batalhão e tenente do 1 0 regimento
de cavallaria Virgilio Lascasas dos Santos.

Freguesia do Sacramento
Presidente, o Sr. tenente-coronel comman-

dante do 2' batalhão de infantaria Antonio
Rocha de Moura.

Membros, os Srs. capitães Lucio Machado
Freitas e Antonio Vieira de Miranda Evora e
tenente Aristobulo Graceho Teixeira Lopes,
todos do referido batalhão, e capitão Joaq uim
Cardoso Guimarães, do regimento de arti-
lharia de campanha.

Freguesia de Sant'Anna
Presidente, o Sr. tenente-coronel comman-

dante do 3' batalhão de infantaria Frederico
$mith da Vasconcelles.

Membros, os Srs. capitães Bernardino
Corrêa Albino, Tiburcio José de Lemos e Pau-
Iino José Soares Ribeiro, todos do referido
batalhão, e tenente Christiano Nolding, do 10
regimento de cavallaria.

Freguesia de Nossa Senhora da Gloria
Presidente, o Sr. major do 5° batalhão

de infantaria Severiano Pereira de Mello.
Membros, os Srs. capitães João Fonseca

Ribeiro Bastos, Augusto Cesar de Andrade e
Antonio Livio de Oliveira, todos do referido
batalhão, e capitão Paulino Manso Sayão, do
1° regimento de cavallaria.

Freguesia de Santo Antonio
Presidente, o Sr. major do batalhão de ar-

ltiharial de posição Ernesto Anastasjo dâ
Costa.

Astronomia

Joaquim Coelho Cerqueira de Carvalho.

CURSO DE 'ENGENHEIROS GEOGRAPHOS

Astronomia

Franklin do Amaral Theberg.
Joaquim José de Souza Breves Filho.
Lourival Alves Muniz.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

o •
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Presidente, o Sr. major do 11° batalhão de
infantaria Joaquim Pedro de Alcantara.

Membros, os Sr. tenentes Antonio Henri-
que Caetano da ;Silva e alferes Julio Luiz
José Foram, ambos do referido batalhão; alfe-
res Antonio Eulalio Monteiro da Fonseca, do
2° regimento de cavalaria, e 1° tenente José
Gonçalves de Pinho Neto, • do regimento de
artilharia de campanha.

Freguesia de Jacare'pagud •
Presidente o Sr. tenente-coronol. honorario

João de Deus Mello Souza.
Membros, os Srs. tenentes Carlos Frederico

de Sampaio Vianna e Antonio de Castro Tei-
xeira, do 11 0 batalhão de infantaria; 1° te-
nente José Rodrigues de Villa Balia e Silva,
do regimento dó artilharia de campanha e
Mario Sardinha, do batalhão de artilharia de
posição.

Freguezia de Guaratiba
Presidente, o r. tenente-coronel comman-

dante do 12 0 batalhão de infantaria 'José
Alves Teixeira.

Membros, os Srs. alferes Manoel de Oli-
veira Figueira, Luiz Munia de Albuquerque,
Eduardo de Andrade Teixeira e João Rodri-
gues Duarte, todos do referido batalhão.

•
Freguezia de Santa Cruz

Presidente, o Sr. tenente-coronel com-
mandante do 13 0 batalhão de infantaria Ho-
racio José Lemos.

Membros, os Srs. capitães Joaquim Hen-
rique de Castro e Antonio Canelo de Pontes,
e tenentes Miguel Rodrigues Peixoto do Valo
e Alfredo Manso Sayão, todos do referido
batalhão.

Freguazia de Campo Grande
Presidente, o Sr. tenente-coronel comman

dante do 140 batalhão de infantaria Francisco
Pinto de Almeida.

Membies, os ' Srs. capitães Antonio José
de Araujo, José F, mandes Estóves e tenentes
Manoel Fernandes Barata e Josino Antunes
Suzano, todos do referido batalhão.— Jose
Pereira da Graça Junior, general de bri-
gada.

Cominissão de Fazenda
De ordem do Sr. presidente do concurso

para empregos de fazenda, faço publico', para
conhecimento dos interessados, que depois de
amanhã, 4 do corrente, prestarão exame oral
de pratica de repartição os seguintes Ooncur-
rentes, ficando dispensados de comparecer no
referido dia os demais pela falta que fazem
em suas respectivas repartições, a saber:,
Adolpho Duarte de Souza.
Adolpho Schman.
Agricola Gomes de Almeida.
Angelo do Araujo Lima.
Antonio Fernandes Veiga.
Antonio Eduardo de Lenhof Brito.
Dzalma Ewerton Pinto.
Epaminondas 'Xavier Pereira de Brito.
Gonçalo do Rego Monteiro.
cluslavo Diniz Gonçalves,
Joaquim Carlos Vieira de Mello.
José Adolpho Pereira do Amaranto.
Leovigildo Belmonte de Carvalho'.
Luiz Manoel Araujo.
Manoel de Castro Lima.
Manoel Antorint, Mendes.
Raymundo de Castro Pereira Rego.
Raul de, Moraes Caliet.
Ulysses Ferreira de Aquino.

Sala da Co,mmissão. 2 de maio de 1808.-
O secretario, Manoel Leite Pereira Bastos.

--
Aleande .,-a do Lio do Janeiro

EDITAL

0 inspector em cornmissão, de acCordo com
a circular ri. • 16, de "11 de março de 1897,
faz publico que, pelo Laboratorio Nacional
de Analyses, foi julgado nocivo á sande pu-
blica o producto seguinte:

MALT (extracto), vindo de Nova-York no
vapor belga, Galilêu, em barricas, marca
MBC, sem numero, consignado a F. F.
Penington e despachado pelo mesmo, len-

i

do-se nos rotulos impressos, entre os outros
dizeres : Narra gansett Malt Extract--Narra-
gansett Braving Con2p.

A analyse do referido producto revelou •a
presença de acido salicylico, substancia no-
civa á saude publica.

•Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de maio de
1898a..— O inspector, J. F. de Paula es11v 

Contadoria da Marinha
CONCURSO

Previno aos candidatos que a prova oral
terá logar na proxima quarta feira, 4 do cor -
rente.

Contadoria da Marinha, 1 de maio de 1898.
—Pelo contador, josd Maria Ferreira.	 (.

Intendeneia •da...Guel:ra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas, no dia 10, até ás 11 horas
da manhã, para manufactura, córte e manu-
factura dos artigos abaixo especificados:

Manufactura
1.050 dolmans de panno.
1.655 tunicas -de fianella.

560 bornaes.
• 160 camisolas de baeta azul:

645 mochilas (sem pintura).
Cdrte e manufactura

7.000 dolmans de panno.
10.000 tunicas de flanela. -
1.695 ceroulas de algodão.
2.285 gorros de panno.

669 camisolas de baeta.
2.250 correames Mauser.	 .
- A entrega deve ser feita no menor prazo

possivel.
A Intendencia fornecerá toda a mataria •

prima necessaria á confecção das peças acima,
á excepção de sola para mochilas.

Para a manufactura dos carreiames serão •
fornecidos 198 meios de sola e o couro gar-
roteado necessario, entrando o contractante
com a mataria prima que faltar, de igual
qualidade a fornecida.

Os dolmans, tunicas e ceroulas são de troe
tamanhos diferentes, de accordo com as
tabelas já publicadas e distribuidas propor-
cionalmente e numeradas conforme o ta-
manho.

Continuam em vigor as condições appro-
vadas por aviso do Ministerio da Guerra de
28 de janeiro do corrente anno e publicadas
no Diario Official de 22 a 26 de março pro-
sado. ,
• As propostas são em duplicata, sellada a

primeira via, com referencia a uma só aspe-
cie de artigo, sem rasuras ou emendas,
escriptas com tinta preta, assignadas pelos
proprios proponentes, que , deverão compa-
recer ou-fazerem-se. representar legalmente
na °ocasião da sessão, e conter a declaração
de sujeitarem-se á multa de 5 0/0 no caso de
recusarem-se á assignatnra do respectivo
contracto.

Intendencia da Guerra, 2 de maio de 1898.
—Arlindo de Souza, servindo de secretario.

— '
• • EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
CÂMARA CRIMINAL I

De citaçao com o prazo de 20 dias ao rdo
Bellarmino Soares da Camara

O Dr. Francisco José Viveiros de Castro,
juiz da Camara Criminal do Tribunal Civil e
Criminal

F'a2o saler aos que o presente edital de
citaçao com o prazo de 20 dias virem que.
pela Camara Criminal deste Tribunal e car-
torio do escrivão que este subscreve,correm e
são devidamente processados uns autos de
summario de culpa, eia que é autora a Justiça
e réo Bellarmino Soares da Camara ; e tendo
sido.este pronunciado nos arte. 134 e 3J3, do
Coligo Penal, e tendo o Dr. promotor pu-
blico apresentado o respectivo libello crime
accusatorio são os termos ;, procedeu-se ao seu
julgamento, mas como se alia ausente o Té0
Eellarmino Soares da Cain- , fli apto enlo
O cito e chamo para que. findes qu t, C.,aal Os

Membros, os Srs. capitães José Ignacio de
Figueiredo, do regimento de artilharia de
campanha, e Eduardo da Costa Rohan, do
50 batalhão de infantaria, e tenentes Antonio
Firmo de Moura, do 1° regimento de cavai-
faria, e tenente José Octavio Thedim Costa, do
6' batalhão de infantaria.

Freguezia de S. Josd
_Presidente, o Sr. tenente-coronel com-

mandante do 6° batalhão de infantaria Car-
los Leite Ribeiro.
• Membros, os Srs. major lionorario Gui-
lherme Alves da Silva Parto, capitão Alberto
Pereira Guimarães e tenente João Antonio
Novaes Filho, todos do referido batalhão, e
capitão Frederico Luiz da Costa, do 1° regi-
mento de cavallaria. •

Freguezia do Espirito Santo'
sidente, o S. tenente-coronel do 7°

batalhio de infantaria Ignacio Vou Doellin-
gér.

Membros, os Srs. major honorario Fer-
nando Louzala Marcenal e capitães Alfredo
Pereira da ,Fonsec o Antonio da Silva Gui-
marães, todos do referido batalhão, e capitão
Eduardo de Medina Machado, do 2° regimento
de cavalaria,.	 •

Freguezia do Engenho Velho
Presidente, o Sr. coronel honorario com-

Mandante do 8° batalhão de infantaria Ri-
cardo Constantino Vieira Junior.

Membros, os Srs. capitães Carlos Rodri-
gues da Silva, Honorio Pinto dos Santos e
José Bandeira de Mello, todos do referido ba-
talhão, e capitão do 2° regimento de cavalaria
Rodolpho Antonio Teixeira Bastos.

Freguezia de S. Christovao
*Presidente, o Sr. tenente-coronel comman-

+dant° do 2° regimento de cavallaria, Frede-
rico José doe Santos Rodrigaes.

Membros, os Srs. capitães Sebastião Jos'é
dos Santos Andrade, João Rodrigues da Motta,
Teixeira e José Carlos Figueira Junior, thdos
do 9' batalhão de infantaria, e .Capitão Fran--
cisco Ferreira Marques Junior, do regimento
de artilharia.

Freguezia de Paquetd
Presidente, o Sr. major Manoel Francisco

da Conceição.
Membros, os Srs. capitão José Antonio Al-

ves Souto Junior e alferes Ma.ximo Corrêa
Sergio Bitencourt, ambos do referido ba-
talhão; Camilo de Souza Guimarães, do 2,
regimento de cavallaria, e Rolando Rohe, do
batalhão de artilharia de posição.

Freguezia da Ilha do Governador

Presidente, o Sr. tenente-coronel hono-
rario,coinmadante do 40 batalhão da reserva,
Henrique José Serrão.

Membros, os Srs. alferes Alamiro Alves
, Cabral e Francisco Raposo de Moleiros,

ambos do 9' batalhão de infantaria, e l os te-
nentes Raphael Ferreira de Assumpção, do
regimento de artilharia de campanha, e Da-
raasio Viveira, do batalhão de artilharia de
P9SiçãO•

• Freguezia do Engenho Novo
Presidente, o Sr; major 'commandante in-

terino do 10 0 batalhão de infantaria Gregorio
Álves das Neves.

Membros, os Srs. capitão Pedro • Joaquim
de Lima Bairão e tenentes Luiz da Silvá
Veiga e Antonio Teixeira de Carvalho, todos
do referido batalhão, e tenente - /Alto:mio Au-
gusto da Silva antes, do 2 0 regimento de ca-
yallaria.

Fi.eguezia de Inhaúma
Presidente, o Sr. tenente-coronel comman-

dante do 11 0 batalhão de infantaria José de
Andrada Peçonha Jaguaribe.

Membros; os Srs. capitães Albino Luiz
Damasio e Alcibiades Ribas, ambos do refe-
rido batalhão ; tenente Guilherme Lopes An-
gelo, do 2° regimento de cavallaria, e 2' te-
nente Eugenio Paulo Aiesiat, ao batalhão de
artilharia .te posição

• •
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oitos 20 dias, venha a este juizo, que func-
cima no predio n. 48 da rua da Constituição,
Oferecer a sua defesa dentro de oito dias,
que correrão em cartorio, contados da ter-
minação do prazo ao presente edital. sob
pena de se proceder em todos os termos de
julgamento á sua revelia. Será publicado no
Diario Official por tres vezes. Dado e passado
nesta Capital Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, aos 27 de abril de 1898.
—E, eu, Fortunato Maria da Conceição, es-
crivão, subscrevi. —Francisco José Viveiros do
Castro.

1nn•••n•••....

De eertudesSad de credores da massa fallida
da firma Mme. Fanny éS Comp. para
reunirem-se rza sala das audiencias deste
juizo, á ruti da Constituiçao n. 47, no dia
7 de maio proxinzo, a 1 hora, afins de
verificarem os creditos e, aporovados as-
sistirem á leitura do relatorio do Dr. cura-
dor das massas, deliberarenz sobre concor-
data, si for apresentada a respectiva pro-
posta, ou formar-se contracto de união, na
fôrma abaixo :

O Dr. Celse, Aprigio Guimarães, juiz da !
Camara CS,mmercial do Tribunal Civil e Cri- l
Minai. da Capital Federal, etc.:

Paz saber aos que o presente edital virem
que,, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de fal-
lencia da firma Mine. Fanny & C011113., a
qual foi decretada por accórdão da Camara
Commercial, de 27 de agosto de 1897, e pu-
blicado na forma da lei, e tendo sido aggra-
vado pela firma fallida, foi ao mesmo aggravo
negado provimento por aceórdão da Côrte de
Appellação, de 21 de outubro de 1897, man-
dado cumprir por despacho deste juizo.
Tendo os syndicos Augusto Vaz & Comp. e
Alfredo Castro & Comp., o respectivo termo,
por elles foi-lhe dirigida a petição do teor
seguinte: Illm. e Exrn. Sr. Dr. Celso Gui-
marães, muito digno juiz da Camara Com-
anemia' — Augusto Vaz & Comp. e Alfredo
Castro & Comp., syndicos pravisorios
massa fallida de Mme. Fa.nny & Comp., re-
querem a V. Ex. a expedição de editaes con-
vocando credores, de conformidade com o
art. 38 do decreto n. 917,de 24 de outubro de
1890. Nestes terino3,pedem deferimento. EE.
R. M. Capital Federal, 16 de dezembro de
1897. O advogado, Paulo Augusto Gonzes
Pereira. (Estavam colladas duas estampi-
lhas no valor de 300 réis inutilizadas.) Des-
pacho: Sim. em termos. Rio, 16 de dezembro
de 1897. —Celso Guimarães. Tendo Fanny de
Felippe Menezes, socia da firma fallida, jun-
tado aos autos uma proposta de concordata,
foram os mesmos conclusos e por despacho
deste juizo foi ordenado que 03 syndic,os cum-
prissem o despacho exarado na petição supra-
transcripta e que a referida concordata podia
ser conhecida e deliberada na reunião de
credores. Em virtude do que se passou o
presente,pelo teor do qualconvocam-se os cre-
dores da massa faI r cla da firma Mme. Fa,nny
& Comp.

'
 para reunirem-se na sala das au-

diencias deste juizo, á rua da Constituição
n. 47, no dia 7 de maio proximo, á 1 hora,
afim de verificarem os credites, e,approva-
dos, ouvirem a leitura do relatorio do Dr.
curador das massas e deliberarem sobre a
concordata junta aos autos, ou então for-
mar-se centrado de união, elegendo-se syn-
dicos definitivos e commissão fiscal, adver-
tindo-se que os credores ausentes poderão
constituir procurador por telegramma, cuja
minuta, authentica e legalizada, será apre-
sentada ao expeditor, que na transmissão
mencionará esta circumstancia ; é licito a
um só individuo ser procurador de diversos
credores, comtanto que não seja devedor á
massa ; a procuração pótle ser por instru-
mento particular, sendo a firma reconhecida
por tabellião, ou pelo escrivão da fallencia,
ou por deus commerciantes conhecidos pelo
balanço ; quaesquer que sejam os termos da
procuração entende-se o procurador habili-
tado para tomar parte em todas e quaesquer
deliberações, desde que faça menção da firma
falada; e, finalmente, não comparecendo,

OFFICIAL

será considerado adherente á resolução que
tomar a maioria de votos dos credores que
comparecerem, sendo que para a concordata
é mister que represente alia, no minimo, 3/4
da totalidade dos credites sujeitos á mesma
concordata. Para constar mandou passar o
presente e mais dous de igual teor que serão
publicados e affixados na ârma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal em 23 de
abril de 1898. E eu, Francisco de Boi-já de
Almeida Côrte Real, escrivão, o subscrevi,-
Celso Aprigicr Guimarães,

it na 'Preteria
De praça

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13a Preteria do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o pre,ente edital de
praça virem ou delle noticias tiverem que, no
dia 14 de maio fluente, ao meio . dia, em au-
diencia especial de praça, o porteiro dos au-
ditorios ha de trazer a publico pregão de
venda e arrematação, os bens abaixo-men-
cionados, que foram penhorados por Anicsto
Vicente Barbosa a Line José Barbosa, e sua
mulher na acção summaria, em que sus-
tendem, à saber: uma casa á rua Vista Ale-
gre n. 26, nesta circumseripção de Inhaúma,
construida de tijolo, frontal, divisão de es•
tuque, coberta de telhas nacionaes, dividida
em duas moradias, tendo cada uma, porta a-
duas lanellas de frente, portaes de madeira,
com duas salas e deus quartos cada uma,sendo
as salas da frente,forradas e assoalhadas; um
puxado que serve de cozinha, sendo o da que
tem o n. 2. cobesto de zinco e o da outra de
telhas nacionaes, nos fundos, isto é em segui-
mento a um dos oitões da referida casa; uma
casinha construida de estuque, cabcrta de
telhas naeionaes, dividida em duas, com parta
e janela de frente cada uma, tendo quer
uma, quer outra, um vão sóinente. A casa e
benfeitorias descriptas estão edificadas em
um terrero, qae mede 11 metros de frente,
por 60 metros de fundos e tudo esta ava-
liado na quantia de 2:000$ e que tendo ido a
segunda praça com o abatimento legal de
10 0 /„ e um sendo arrematado, .vae a esta
terceira praça Com o abatimento de 10 °/„ a
mais, devendo portanto ser lançado na quan-
tia de 1:620$, E quem aos ditos bens quizer
lançar, compareça no local da praça no dia e
hora designados. E para constar mandou o
juiz lavrar o presente edit ti e mais dons de
igual teor que serão publicados na imprensa
e allixados ás portas do edificio desta Pre-
teria á rua Goyaz n. 270, no Enca.ntado.Dado
e passado nesta 13' Preteria em 2 de maio de
1898. Eu, Arlindo Odon Soares Proença, es-
crevente juramentado, o escrevi. Eu, Ro-
drigo J. O. Ramos, escrivão, o subscrevo.—
José Augusto de Oliveira.

PARTE COMMERCIAL

Cankara yradical dos corre-
tores de fundos publicos e
particulares da Capital Fe-deral
CURSO ~CUL DM CAMBIO MORDA MISTP.LiJOIL

90 d/v	 Á' vista

Maio — 1898

15$000

9$250

Debentur e:

Debts. da Cervejaria Bavarla 	 	 1701000

Secretaria da Cansara Syndical, 2 de maio de 1398.
— O syndico, Thonzaz Rabello.

EDITAL

De ordem do Sr. Ministro da Fazenda fica adiada a
eleição da Censora Synclical que devia ter 1.6gar hoje,
para o dia ti de junhe proximo futuro, em hora que
será. °oportunamente publicado.

Secretaria da Cansara Syndical, 2 de maio de 1898.
—O syndico, Titonzaz

O Sr. co ,retor Britto Solicites, autorizado por alvará
do Sr, Dr. juiz da'8 a Fretaria, venderá em Bolsa, no
dia 7 de maio ',coxim°, os seguintes titulos, por conta
do espolio:

4 apolices do Einprestimo Nacional de 1395. ao por-
tador.

25 acciies do Banco Lavoura e Commercio, integ.
175 ditas idem, item, 50 "/e•
50 ditas do Banco do Commercio, 40 Vu.

5 ditas do Banco Ri. de Janeiro, integ.
5 ditas da Companhia Argos Fluminense.
6 ditas da Sociedade Hippodromo Nacional.
50 ditas da Corn"anhia Seguros Alliança, 10 0/Q.
100 ditas da Companhia Norte Mineira, 40 0/0.
O ditas da Companhia Forjas e Estaleiros:, iates:.

18 95/100 da Companhia Estrada de Ferro Legue-

di'la;4 4/100 debeatures, -idem, idem, 4 0/0.
10 dite, idem. idem, 6 1/2 VO.
200 ditos da Companhia Geral de Estradas de Ferro,

£ 20.
Secretaria da Camara Syndical, 28 de abril do 1898.

— O syndico, Thomaz Rabello. 	 (.

SOCIEDADES ANONYMAS

• Companhia Nlanutactora
Fluminense

ACTA. DA. ASSEMBLÉA. GERAL ORDINARIA. EM 14
DE MARÇO E 2 DE ABRIL DE 1898

Aos 14 dias do mez de março de 1898, a
1 hora da tarde, no salão do Banco Commer-
cial do Rio de Janeiro, presentes 23 accionis-
tas, representando 2.881 acções, o Sr. dire-
ctor presidente declara haver numero suffi-
ciente, na forma da lei, para se constituir a,
assembléa geral °Minaria, e pede aos Srs.
accionistas para indicarem de entre si um
que presida os trabalhos.

Foi .acclamado presidente o Sr. Seraphim
Fernandes Claro que, acceitando, convida
para secretarioS os Srs. Fortunato Cardoso
da Costa Guimarães e Joaquim Borges Cal-
deira, que igualmente acceitam.

O Sr. presidente declara aberta a sessão,.
e que a presente assembléa, convocada por
annuncios nas folhas diarias, com antecedeu-
cia de prazo, como determina a lei das socie-
dades anonymas, é para o fim de julgar-se das
contas prestadas pela directoria, na sua ges-
tão de 1897, e do parecer do conselho fiscal;
e bem assim, proceder-se á eleição de dire-
ctoria, conselho fiscal e supplentes por ha-
verem terminado o seu mandato.

Em seguida o mesmo Sr. presidente con-
vida o Sr. 1 0 secretario a proceder á leitura
da acta da ultima assembléa geral ordinaria
que, posta em discussão e ninguem pedindo
a palavra, é approvada unanimemente.

O Sr. presidente annuncia em discussão o
relatorio da directoria e o parecer do con-
selho fiscal.

Pede a palavra o Sr. commendador Zenha,
para ser dispensada a leitura do relatorio,
visto ter sido publicado e distribuído em im-
pressos, achando se, portanto, a assembléa
convenientemente esclarecida para votar,
sendo apnrovada esta indicação.

O Sr. José Eugenio de Azevedo procede á
leitura do parecer do conselho, fiscal do qual
é membro relator, e em seguida justifica as
razões por que é tão resumido e quê o Sr. di-
rector Youle dará mais amplas explidações
complementares do relatorio.

Bancos
Banco da Republica do Brasil... 1401000

companhias

Comp. Melhoramentos no Brasil..
obrigações

Obr ngs. da Estrada de Ferro Leopoldins,
4 0/, 	  

• •
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Orçamento de una esériptorio e agencia
vendedora;
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Pede a palavra o Sr. director Youle, justi-
ficando a pequena produção do primeiro se-
mestre e salientando o augmento da produc-
ção do segundo semestre, e que tudo fazia
prever que a companhia tinha entrado no
caminho da prosperidade.

Pede a palavra o Sr. José Gonçalves Fontes
e propõe para que seja areado um escriptorio,
onde funccione a companhia, e no qual se
façam todas as transacções como sejam: com-
pras, vendas, etc.

O Sr. presidente acceita em mesa e funda-
mentada a proposta referida para ser dis-
cutida opportunamente e pedindo ao Sr. 1 0 se-
cretario para o substituir na presidencia
pede algumas explicações á directoria e con-
selho fiscal sobra algumas verbas do balanço
e bom assim se já foi amortizada a divida em
ouro da companhia por divida papel, cuja
referencia vem no relatorio.

São dadas explicações pela directoria e
conselho fiscal, e quanto á amortizaçãs, diz
a directoria achar-se combinada rara o fim
de mez corrente a um cambio vantajciso.
•O Sr. presidente assume de novo a presi-

dencia e ninguern mais. pedin lo a palavra
declara encerrada a discussão, e posto a votos
é approvado por unanimidade o relatorio da
directoria e o parecer do conselho fiscal.

Pede a palavra o Sr. José Eugenio de Aze-
vedo, dizendo não ' poder emittir com segu-
rança seu voto sobre a proposta indicada
pelo accionista Sr. Fontes por não ter sido
fundamentada , não sabe si haverá, vantagens
pecuniarias para a companhia, 'portanto
lembra que seja nomeada uma commissão
para dar parecer, depois de estudar o as-
sumpto, das vantagens que possa trazer a
arra adopção.

O Sr. presidente peie ao Sr. 1° secretario
para o substituir e usando da palavra es-
clarece a assembléa das despezas que faz a
companhia actualmente e das que poderá
fazer com o escriptorio, assumindo de novo a
presidencia.O Sr. Youle pede a palavra, e demonstra
que a creação de um escriptorio não traria
diminuição 'de despezas naná vantagem para

•companhia, .declarando, . entretanto, que
provadas .fS vantagene apoiava a proposta

. indicada. Não havendo mais quem pedisse a
palavra, o Sr. presidente declara enoerrada
a discussão. Em seguida é votada e appro-
vada unanimemente a indicação do Sr. José
Eugenio de Azevedo, sendo pelo Sr. presi-
dente nomeados para membros da commissão,
de que trata a indicação approvada, os Srs.
José Eugenio de Azevedo, viscmde de Veiga
Cabral e Joaquim Borges Caldeira.
• O Sr. presidente, sendo tres horas da tarde;
annuncia, que fica adiada a assembléa para
continuar no mesmo local e as mesmas
ras, quando a commissão apresentar seus
trabalhos, procedendo-se então à, eleição da
dipectoria, dp enselho fiscal e supplentes.

ea•
No dia 2 de abril de' 1898, achando-se pre-

á hora e no mesmo local já menciona•
dos 53 accionistas,representan lo 5.513 acções,
g. continuando a mesa constituida como fóra
em 14 do março ultimo, o Sr. presidente
declara que pposeguiam o trabalhos adiados
e convida os Srs. accienistas muninera,se
t..3e, listas para proceder a eleição da directo-
ria, do conselho fis gai g supplent9s. envi-
dando para escrutinadores os Srs. Bento José
Leite e jeronymo de Oliveira.

Foram reaolhidas 53 cadula,s, que proce-
dendo-ae	 apgrage deram o resultado sa-
guinte:

Para directores:
Dr. J. M. da Camara Coutinho.. 412 votos
João de Deus Freitas 	 .	 432 »
F.L. Youle  • ' •	 235 »
Antonio José Elias dos Santos... 207
• Para o Conselho fiscal:
José Fasgenio de Azevedo 	  291 >>

. "rios Julio Galliez 	  312 »
Dr. J. Rodrigues Peixoto 	  312 ».
Commendador J. 3. Rodrigues

GUirnarães Junior  ' 	 21 a

Conselho fiscal os Srs. José Eugenio de
Azevedo, Carlos Julio Galliez e Dr. José Ro-
drigues Peixoto.

Supplentes 'os Srs. Visconde da Veiga Ca-
bral, cornmendadorJ. J. Rodrigues Guima-
rães junior e Bento'José Leite.

O Sr. presidente declara entrar em dis-
cussão o parecer da commissão e convida o
Sr. José Eugenio de Azevedo, membro re-
lator, a proceder á leitura, o qual é do teor
seguinte:

Srs. accionistas-i-A cornmissão nomeada
pelo digno Sr. presidente da assembléa de 14
de.março findo, em virtude de deliberação da
mesma assembléa, vem prestar-vos conta do
seu honroso encargo.

A cammissão,tendo procedido a minuciosas
e escrupulosas ,indagações e após madura
reflexão, chegou a verificação de não haver
nem vantagem económica, como vereis das
cifras orçamentaria§ adiante especificadas,
nem vantagem administrativa, como passa a
expor, na suppressã,O de agencia vendedora
e creação de um escriptorio e armazem de
deposito da companhia com o respectivo pes-
soal e mais despezas inherentes.

Esta organização, além das deápezas de alu-
guel de predio, de pessoal. impostos e outros
accessorios, acarretará infallivelmente avul-
tado augraento na rerba,—Administração-
porque, obrigando a directoria •a uma 'pariria-
nencia atractiva no escriptorio da Companhia,
pelo menos de um dos seus membros alterna-
damente, durante todas as horas de trabalhos
commerciaes, esse augmento de trabalho e de
emprego de tempo reelamarão elevação dos
seus actuaes honorarios, que não poderão
deixar de ser equiparados aos dos directores
de outras companhias congeneres, isto é,

Aluguel de uma sala 	
Guarda-livros.
Ajudante 	
Imposto de industrias e profis-

sões da directoria e guarda-
livros 	

Despezas de eseriptorio 	
Honorarios da directoria 	
COMMISSãO de 2 0/0 á agencia

vendedora sobre 1.603:000$
producção Calculada da' fa-
brim 	

E', pois, de parecer a commissão:
1 0 , que seja areado na Capital Federal um

escriptorio da companhia para séde de sua
administração ;

20 , que a directoria, assumindo toda a
responsabilidade que lhe cabe; chame a si,

.exclusivameate, a inteira administração da
companhia ; •

• 3•,, , que a directoria e 'a commissão fiscal,
• reunidas, fiquem autorizadas a contractar,
• com quem melhor convier, uma agencia ven-
dedora mediante a commissão nunca maior

•de 2 D/0 sobre a importancia das vendas dos
productos da fabrica.

E' este o parecer da commissã,o, sujeito a
esclarecida opinião dos Srs. accionistas, que
resolverão como entenderem mais conve-
niente aos interesses da companhia. — Josd

t Eugenio de Azevedo. — Visconde de Veiga Ca-
bral.—Joaquim Borges Caldeira. • 	 ,

O accionista Sr. Gonçalves Fontes pede a
palavra e diz discordar do parecer gualdo á
venda dos productos da fabrica ser feita. por
commissão, e fundamenta e envia á mesa
a seguinte •

• Proposta

A nossa companhia já tem percorrido uru
periodo de vida assas longo para que pos-
samos aquilatar no seu desenvolvimento
quaes as medidas que devemos , adoptar no
sentido de amparar com sabias e prudentes

precisas, mas porque a direcçãa technica tem
sido cheia de infelicidadek segundo conclui--
mos dos proprios rele,toeius da directoria.

A venda dos produtos da nossa fa:orica
tem sido feita exclusivamente pela, . gama
Smith a."'oule (?ç Comp., da qual é. principal
sócia um dna directores da com anhia e em
quem se tem concentrado toda a vida da

.-p 

mesma companhia, não ea' perque é a sua
firma a unina e exr;:rusiva fornecedora de
todos os materiaea "necessarios á fabrica, como
tambem P Orre-ue vende em nome da sua firma
todos
	

prod
eacrtmos de encontro á propria lei que

'utos da nossa companhia, o

rege as sociedades auonymas.
E o meu fim, com a proposta que vou sub-

metter á respeitarei assembléa, coadjuvar
para o augmento dos nossos interesses come.,
muns.

• Proposta

Proponho que.seja montado escrifyi;ori0 com
pessoal idoneo, onde funceion e. a cannpanhia e
no qual se façam todas ás . transacções do
compra e venda, anabando-so com o systema
de venda por commissao, acando a directoria
autorizada a adquirir o pessoal necessario
para tal fim.	 . •

Rio' de Janeiro, 2 . de abril de /898.—Tosd-
Gortaa1ves Fontes,

DIARIO OFFICIAL
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Para supplentea:
Visconde de VeigalCabral 	  244 »
Commendader J. J. Itudrigues

Junior 	  274	 >>
Bento José Leite  ' 	 274 »-

O Sr. presidente acclama eleitos:
Directores 03 Srs. Dr. J. M. da Camara

Coutinho, João dê Deus Freitas e F. L.
Youle.

ella, exclusivamente, todoes as amais de adm.
. -

aistração, e que são de sua inteira responaa,-
bilidade.

Esta Orgaaizaçlto, entende a commissão,
&lanara t qclas as inconVeniencia,s e irregula-
ridades existentes até , o presente, dará á
companhia à necessaria existencia commera
ciai e firmará uma boa e segura mataelaa
administrativa, e isto sem urna radical alte-
raoão1 que poderá? aearretar prejurileial per-
tutlaaçao na marcha aatuat•das negocios da
Companhia e, portanto, pomprometter, não só
a já attingida, prosperidade como, ainda
mais, a sua tendência crescente.

Orçamentoale um escriptorio e armazreee cje
denosito:

1:200$000
8:40)$000
4:200$000

1;240$000
2:000$000

18:000$000

32:000$000

Somma 	  67:040$000

1 :000$,mensal. • J resoluções os nossos communs interesses,
Entende a commissã p que, para dar á com- tanto no presente como no futuro.

panhia a real a devida existencia commer- 1 Peço-vos permissão para rever o que temon
cial e urna boa , e conveniente marcha a.dmi- e feito até agora e, sem apreciar responsabili-
nistra.tiva, bastará crear-se um escriptorio da 'dada de ninguem, com certeza ficareis cora-
companhia e a directoria chamar a si, como' í vencidos, como eu estou, de que teriamos elle-
é de seu déver, todas a§ attribuições da Mini- gado á presente época • corn uma prosp,eridae
nistração,taes como: a, caixa da comPanhia e f muito mais solida. si  a medida que vou yam-

l	 .e

to las as suas operaçõea financeiras, compras por já tivesse sido adoptada anus arites.e encoinmendas, quer 'desta praça, quer da j Vós sabeis, que a companhia desde qiee co-
Europa; serem suborjinados á sua approva- , maçou a produzir a sua fabricação foram os
ção todos os actos da agencia vendedora, ' seus produCtos, apresentados ao mercado cone
receber 'unicamente elia, directoria, os pedi- magnifica aaceitação ; eram, portanto, de, es-
dos, propostas ou reClamações da gerência • parar resultados beneficos ao nosso capita?, o
ou agencia, e a respeito resolver e tranemite , que infelizmente não tem acontecido, não.
tir as suas deliberações, eintien, • peaticar, parque a fabrica não estivesse nas condições
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Pede a palavra o Sr. directer Youle e diz
parecer-lhe, que alguns dos Srs. accionistas
se mostram hostilizados com a sua admini-
stração, no emtanto, julga que, como director
tem pugnado sempre pelos interesses da com-
panhia.

O Sr. presidente pede ao Sr. 1° secretario
para o substituir na presidencia e usando da
palavra diz que as referencias do Sr. dire-
ctor Youle lhe parece, em parte, serem-lhe
dirigidas e declara terminantemente que,
como interessado da companhia, não lhe dá o
seu voto, porém,como amigo, nunca desejaria
hostilizal-o.

Assumindo de novo a presidencia, dá a pa-
lavra ao Sr. José Eugenio de Azevedo, di-
zendo este Sr. accionista que realmente a
companhia tem estado em uma situação
pouco regular, e declara mais parecer-lhe de
grande conveniencia adoptar-se o parecer da
commissão ; no emtanto, não põe duvida em
approvar qualquer outra proposta que pareça
de mais vantagem para a companhia.

Não havendo mais quem peça a palavra, o
Sr. presidente põe a votos o parecer da com-
missão.

O Sr. José Eugenio de Azevedo propõe para
que a votação seja symbolica, oque é appro-
vado.

O Sr. presidente pede aos Srs. accionistas
que approvam o parecer a se levantarem,
verificando-se ser este rejeitado, é approvada
por maioria a proposta do accionista Sr. José
Gonçalves Fontes.

Não havendo mais nada a tratar, levan-
tou-se a sessão. Do que para constar se la-
vou a, presente acta, que eu, Fortunato Car-
doso da Costa Guimarães, servindo de I°
secretario, mandei fazer e conferi, e assieno
com os demais membros da mesa. — 8. Fer-
nandes Clare, presidente.—Fortunato Cardoso
da Costa Guimarães, 1° secretario.—Joczarcins
C. Borges Caldeira.

1 procedermos o exame de suas contas, com-
! parecemos ao escriptorio da liquidação, á rua
da Candelaria n. 19, onde foram apresen-
tadas as contas, o Diario, Caixa e os demais
livros em que foram escripturadas as opera-
ções da liquidação e bem assim o relatorio e
o plano de partilha.

Examinada a escripturação, reconhecemos
a exactidão das contas e do balanço e outro-
sim o zelo com que a commissão soube corre-
spondera confiança que a sociedade nella de-
positou. Do relatoriosuccinto e claro se evi-
dencia a inteiresa com que foi cumprido o
mandato, por isso, somos de parecer: que
sejam approvadas as contas e o plano de par-
tilha, devendo a commissã:o, após a assembléa
que approvar as contas, annunciar o rateio,
depositando dentro de 30 dias que se seguirem
ao primeiro pagamento, no Thesouro Federal
ou no Banco da Republica do Brazil, o saldo
a pagar não reClamado.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1898.—
Francisco Carlos Naglor.—Costa Pereira &
Irnzão.—José Joaquim Brandão dos Santos.

O Sr. Presidente declara em discussão o
relatorio em o qual os liquidantes da sacie-
dada fazem a exposição de tudo quanto fi-
zeram para terminarem a liquidação de que
foram incumbidos 'pelas assembléias de 5 e 10
de março proxirno passado.

Pede a palavra o Sr. comrnendador Fran-
cisco Carlos Naylor que, depois de breves
considerações lisong.eiras á commissão liqui-
dante, pelo modo com que se desempenhou
do mandato, mania á mesa a seguinte pro-
posta

«Proponho que,uma vez approvado o rala-
terio e o parecer do conselho fiscal, no qual
menciona o saldo apurado, que este rateio
seja desde já distribuieo p Aos accionistas,
guardando as formalidades legaes.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1898.—
Franc'sco Carlos Noylor. »

Não havendo mais quota pedisse a palavra,
o Sr. presidente encerra a discussão e sujeita
a votos o relatorio, foi approvado não tendo
votado os fiscaes e liquidantes.

Sujeita igualmente á discussão a proposta
do Sr. commendador Francisco Carlos Naylor,
dá por encerrada a discussão por não ter
sido pedido a palavra, e posta a votos é
approvada unanimemente.

Declara o Sr. presidente em discussão o
plaao . de partilha e o parecer do conselho
fiscal e ninguern pedindo a palavra é encer-
rada a discussão, sendo unanimemente ap-
provados o parecer do conselho fiscal e o
plano de partilha com abstenção dos tiscaes e
liquidantes.

Pede a palavra o Sr. conunenclador Naylor
e faz a seguinte proposta verbal:

«Proponho que a mesa e os Srs. accionistas
que se acharem presentes no acto da termi-
nação da acta que se está lavrando, assi-
gnem a mesma.»

Sujeita a votos esta proposta é approvada
por unanimidade.

O Sr. presidente agradece a honra que
esta assemblea lhe conteriu com a direcção
de seus trabalhos e suspende em seguida a
sessão para a conclusão da acta.

Reaberta a sessão, eu Fabiano da Gama
Machado, 1° secretario, fiz a presente acta
dos trabalhos e mandei transcrevel-a no re-
spectivo livro para ser assignado p los mem-
bros ila mesa e Srs. accionistas p esentes.—
Frederico Smith de Vasconcellos, presidente.—
Fabiano da Gama Machado, 1 0 secretario.—
George Constantino .Tanacopulos, 20 s,acretareo.
—Costa Pereira & Irmilo.—Josd Joaquim Bran-
dão dos Santos.—Brandão Irmão & Comp.—
Por procuração de David Re.eliel, Josd Joa-
quim Brandão dos Santos.—Coelho & Navarro.
—Por procuração de Banco da Republica do
Brazil, do Jonquim Tnornaz Gonçalves, de
D. Leopoldina Magalhães de Azeredo, do
Dr. Christovão de Queiroz Barros e de José
da Costa, Coelho & Navarro.—Antonio Maria
dós Santos.—Francisco Carlos Naglor.—Fran.
cisco Joaquim de Faria Peixoto.

Companhia 5. Lazaro
ACTA DAS ÉEssõEs DA ASSEM -EA GERAL DE

ACCIONISTAS CONVOCADA PELO CONSELHO
FISCAL

Aos 29 dias do mez de abril de 1898, a 1
hora da tarde, no salão do primeiro andar do
predio á rua do Visconde de Itaborahy n. 9 A,
em que funeciona a Companhia Geral de
Serviços Maritirnos, e para onde em terceira
convocação foram convidados pelo conselho
fiscal da companhia para reunirem-se os Srs.
accionistas, o Sr. director-gerente da mesma
companhia, na ausencia de outro membro
da directoria, que tarnbem não havia compa-
recido por occasião das duas convocações an-
teriores, em que não houve numero legal
para a assembléa funccionar, depois de
examinar o livro de presença, declarou que,
achando-se presentes 36 accionistas, repre-
sentando 23.893 acções, declarou instalada
a assemblat em numero legal,visto tratar-se
de terceira convocação, como consta dos re-
spectivos annuncios publicados pela imprensa
e do teor seguinte: «Companhia S.Lazaro-
Terceira convocação — Não tendo compare-
cido numero legal para effectuar-se a as-
sembléa geral extraordinaria convocada para
o dia 14 do mez findo, o conselho fiscal da
Companhia S. Lazaro, usando da attribuição
que lhe coraram o art. 121 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 18al, convoca os Srs. accio-
nistas para uma assernbléa, geral extraordi-
naria no salão do 1 9 andar da casa onde func.
ciona a Companhia Geral de Serviços Mari-
timos, á rua Visconde de Ita.borahy n. 9 A,
no dia 20 do corrente, a 1 hora da tarde, afim
de resolverem sobre proposta do mesmo con-
selho fiscal referente a reforma de alguns
artigos dos estatutos e ás medidas que devem
ser adoptadas com relação ao assumpto grave
e urgente de duas cartas do credor hypothe-
cario da companhia dirigidas á directoria, e
bem assim sobre propostas que alguns Srs.
acnionistss apresentem com relação a esses
assumptes.

Tratando se de 3' convocação, são expedidas
cartas do aviso aos Srs. accionistas .nos
termos da lei, e nessa reunião se deliberará,
qualquer que seja a sotaina do capital repre-
sentado paios accionistas presentes.

Rio de Janeiro. 13 de abril de 1898. —Nar-
ciso Fernan ries da Silva Neves.— Lourenço
Cavalcanti de Albuquerque.»

Em seguida o mesmo Sr. director-gerente
convidou a assembléa a que alegasse um dos
seus membros para presidir os trabalhos, o
que se Fez, sendo escolhido por arclamação o
accionista Dr. João José do Monte, o qual,
assumindo a preeidencia, convidou para secre-
taries os Srs. Jaão Athayde e João Rodrigues
da alotta Teixeira, e declarou aberta a
sessão.

O Sr. cornmendadoç Narciso Fernandes
Silva Neves, usando da palavra, expoz que
por occssiãn da l s convocação desta assem-
bléa, não tendo havido numero . para sua
instalação, alguns Srs. aceionistas reuniram-
se particu l arinente e pediram aos membros
do conselho fiscal que os orientasse sobré o
que ocorria, no que foram satisfeitos com a
leitura da exposição eseripta que o conselho
fiscal havia preparado para ser-lhes presente
quando reunidos em numera legal, como
agora, a qual exposição que leu é do teor
seguinte:

Srs. accionistas — Com data de 12 de ja-
neiro ultimo, o Banco da Republica do Brazil,
por seu director Sr. Silva Porto, dirigiu a
á companhia uma carta nestes termos :
,K Não sendo • mais possivel realizar-se o
plano que assa Companhia havia concebido de
vendar ao Governo os bens da sua pro-
priedsde, que fossem considerados uteis
um dos ministerics para solução de sua
avultada divida por nypotheca neste banco,
e não nos convindo adiar por mais alempo a
liquidação da mesma, venho pedir-lhe qte,
ouvindo seus collegas de administração, se '
digne de apaarelhar pro videncias coas urgen-
cia, para o resgate definitivo das responsas

Sociedade :E.'snsaccadora
de Café

(Em liquidação)
ACTA DA ASSEúRLEA GERAL

Aos 22 dias do mez de abril do 1898, achan-
do-se reunidos na sala do pre clio á rua da
Candelaria. n. 19, sobrado, 31 accionistas, re-
presentando 14.201 acções, as necessarias
para a abertura da assembléa geral da Socie-
dade Ensaccadora de Café (em liquidação
amigavel), convocada para, de conformidade
com a 2s parte do art. 164 do decretou. 434,
de 4 de julho de 1891, serem apresentadas as
contas da liquidação, o relatorio, exame do
conselho fiscal e plano de partilha.

Os Srs. Coelho Sc Navarro, membros da
commissão liquiclante, representados pelo
socio Antonio Manoel Antunes Navarro de-
clara este aberta a sessão, e convida para
presidil-a o Sr. Dr. Frederico Smith de Vas-
consellos. indicação que acceita, foi approvada
unani momento.

Assume em seguida á presidencia da assem-
bléa o Sr. Dr. Smith de Vasconcelios e con-
vida para seeretarios os Srs. Dr. Fabiano Ma-
chado e Georges Janacopulos que tomaram
assento.

O Sr. presidente declara que o fim da pre-
sente reunião é a prestação de contas da
conamissão liquislante, cujos documentos. re-
latorio e balanços, parecer do conselho fiscal
e plano de partilha se acham sobre a mesa, e
convida aos Srs. accionistas a compulsarem
os ditos documentos.

Lida a acta da assembléia de 10 do passado,
o Sr. presidente põe em discussão, não ha-
vendo quem pedisse a palavra, sujeita a vo-
tos, sendo unanimemente approv Ida.

Em seguida é lido o relatorio, plano de
partilha e parecer do conselho fiscal, cujo
texto é o seguinte :

Parecer do conselho fiscal
Srs. accionistas — Convidados pela com-

missão liquidante da Socieda te Ensaccadora
de Café, em virtude da 2 parte do art. 164
do decreto n. 434, de 4 de julho da 1891, para
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A' vista disso, ficou por unanimidade re-
solvido que a convocação só se fizesse, caso o
credor hypothecario recusasse acceitar aguei-
les bens pelas respectivas avaliações; e, tom-
bem, por, unanimidade .se concordou nos ter-
mos da resposta que se devia dar ao Banco.

Poucos dias depois, e com data de 17 de
janeiro, o Sr.'- director commendador Silva
Porto escreveu outra carta dizendo que
sabia o Banco, pór communica.ção do Sr. Mi-
nistro da Fazenda, não estar disposto o Go-
verno a proseguir no plano de compra dos

• bens da- Companhia, cujo debito precisava,'
por isso, liquidadar, quanto antes.

• Reunido, do novo, o conselho fiscal, foi de
parecer que se convocasse,' sem perda de
	  tempo, a assembléa geral dos Srs. accionistas,
-ama e com isso concordou a directoria.

Communicada esta resolução ao Banco, em
15 de fevereiro, declarou elle á Companhia
que, importando a convocação da assembléa
em delonga para o fim da liquidação, tinha
resolvido nessa mesma data entregar ao seu
advogado a cobrança da divida. Dos factos
posteriores já teem sciencia os Srs. accio-
nistas e, por isso, é escusado referil-os.

Foi convocada a presente assembléa pelo•
conselho fiscal, porque a illustre directoria
deixou de convocal-a, apezar do que tinha
sido unanimemente resolvido.

Justamente impressionados com algumas
circumstancias que precederam á ultima de-
liberação do Banco, e receiando ficasse inde-
fesa a Companhia, resolvemos intervir no
pleito como assistentes e, para isso, demos
procuração ao provecto advogado João José
do Monte. Assim procedemos, não obstante
nos garantirem que a directoria cumpriria o
dever de defender os direitos e interesses sia
Companhia por seu advogado. O honrado
presidente, porém, resolveu de modo dife-
rente, pois, em petição ros autos, confessou
a insolvabilidade da Companhia, cuja liqui-
dação foi logo por isso decretada, não tendo
o digno juiz recebido os nossos embargos.

Cumpre-nos informar á assembléa que in-
terpuzemos, em tempo, o recurso de aggravo,
e esperamos seja provido, por ser manifesto
o nosso direito.

Tomamos a liberdade de propor-vos que
nomeais uma com missão com 111imitados po-
deres para proniover e firmar, si for possivel,
um accordo amigavel com o credor hypothe-
cario. Inconcusso se nos afigura O direito da
Companhia, tal qual o alregamos ern nossos
embargos; mas, como é sempre duvidoso o
exito das demandas, e não temos razão para
duvidar das boas disposições do Banco, é pro-
vavel que nossa proposta ponha termo a um
letigio que sempre tivemos - o intuito de
evitar.

Agora, Srs. accionistas, só nos resta de-
clarar-vos que, desde este momento, renun-
ciamos os nossos cargos.	 .

Rio, 5 de março de 1898.3---Narciz.o Fer-
nandes Silva .Neves.—Lourenço' Cavalcanti de
Albuquerque.

O Sr. commendatior Neves disse ainda que,
nacisiellallreunião particular, resolveu-se no-
meias uma commissão que promovesse uni
Accord() amigava]; com o Banco da Republica

tilidaales da Companhia para com o Banco.
Recáfaendo essa carta, convocou lo go o nosso
digno presidente O conselho fiscal, a quem
consultou sobre o caso: Nessa °ocasião O se-
gundo dos abaixo assigna,dos opinou, attenta,
a gravidade do negocio, que se convocasse,
quanto antes, a assembléa geral extraordi-
naria dos Srs. accionistas, não só para con-
ferir á directoria poderes bastantes para que
a habilitem a tratar com o Banco, como tam-
bem para reformar um dos artigos dos nos-
soa estatutos.

O honrado presidente divergiu, porém, alie-
gando que em 28 de julho do anuo passado já
lhe haviam sido concedidos taes poderes em
termos amplos, cujo unico limite é a avalia-
ção dada aos bens, de cuja transferencia se
cogitava.

do Brazil, a 'qual enControu o melhor acolhi-
.

mento por parte da Banco, que disse convir
em dar, 10$: por cada acção da Companhia,
pagos em titulas do emprestimo municipal
ao par, desde que, se lhe entregasse todas as
acções da Ccimpanhia em circulação, condição
esta que infelizmente obstou a continuação
de qualquer trabalho para realização do ac-
cardo, pela impossibilidade logo verificada de
conseguir-se a transferencia de todas as ac-
ções, cujos possuidores alguns não estão na
livre administração dos seus bens e muitos
acham-se ausentes.

O Sr. presidente poz'em discussão a expo-
sição do conselho fiscal e convidou os Srs.
accionistas a mandarem á mesa qualquer pro-
posta que tivessem nos termos dos annuncios
de convocação, e expoz á assembléa que a si-
tuação da* Cosapanhia em juizo não é actual-
mente fa.voravel, porque o juiz negou se-
guimento - aos aggravos que o conselho 'fiscal
e director-gerente interpuzeram da sentença
que declarou a liquidação forçada da Compa-
nhia, em vista do termo de confissão de sua
insolvabilidade assignado pelo Sr. Dr. Cus-
todio José Coelho de Almeida, noss.utos de
acção executiva movida pelo Banco da Repu-
blica do Brazil contra a Companhia ; e ac-
crescentou que tendo aquelles Membros da
administração da Companhia levado o occor-
rido, por meio de carta testemunhavel, ao co-
nhecimento da Côrte de Appellação, este
Egregio Tribunal reputou illegitimas esses
membros da administração para representa-
rem a Companhia, e não tomou conheci-
mento da questão.

O Sr. presidente informou ainda á assem-
bléa que, alem dos dons membros do conselho
fiscal, que subscreveram a exposição acima
transcripta' declaram exonerar-se dos seus
cargos o Sr.' tirector José Francisco dos San-
tos Queimase os Srs. José Delfino dos Santos
e João José do Monte, supplentes e membro
do conselho;fiscal, devendo a assombléa pro-
videnciar para que a Companhia não fique
sem representação legal.

,Em seguida foram trazidas á mesa cinco
propostas pelos Srs. João Gomes do Rego,
Bem vindo Melro, Narciso Neves, membro do
conselho fiscal, Oscar de Carvalho Azevedo e
coronel Malvino da Silva Reis, as quaes
foram Postas em discussio, usando da' pa-
lavra os Srs. Hermenegildo, Carnargo, José
Delfino, Oacar Azevedo, Valladão, ,Malvino
Reis, Vilela e Armada, resolvendo-se, a re-
querimento do Sr.ffalladão, que a assembléa
limite-se de'preferencia á discussão e votação
das propostas dos Srs. Malvino Reis e Oscar
Azevedo, as quaes são do ter seguinte

Proposta—Proponho que a assemblea geral,
achando-se regularmente constituida em ter-
ceira convocação :

1 0, nomeie uma commissão investida de
especiaes, plenos. e illimitados poderes para
promover e, realizar concordata, ou qualquer
convenção que melhor nome tenha, com o
Banco da Republica do Brazil, de modo que
este, havendo por liquidado o seu credito,
aquinhoe o'accionista com alguma quota';
• 2°, que casa commissão seja composta de

seis membros, podendo validamente func-
Manar com a maioria ou mesmo metade
delias; •

3', que a assembléa suspenda a sessão,
adiando sua realização definitiva para o
dia 27 do corrente mez, ou antes, si a com-
naisão houver communicado á mesa da as-
sembléa que já tem se desempenhado do seu
mandato, devendo o Presidente da mesa e da
assembléa aivisar pela imprensa os Srs s. aci
cionistas do dia da reunião.

Rio, 20 de abril de 1898.— Malvino da
Silva Reis.,

Proponho que uma commissão seja no-
meada, ou ratificados os poderes a anterior,
para com ô credor se entender e resolver o
que, lhe parecer conveniente e que a alfas
sejam dadoS todos os poderes para firmar ao-
corda com q Banca da Republica do Brazil,
ficando esta assembléa adiada até o dia 27
do corrente,' ou antes, si hcuver qualquer
resolução.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1893—
Oscar de Cavatho Azevedo.

O Sr. presidente, declarando que reputa
acertada a resolução da assembléa, pois faz
parte da unanimidade com que foi (ala vo-
tada, diz continuar a discussão sobre as
duas propostas, e ninguem usando da pala-
vra, encerra a discussão, fazendo ver que a
proposta Azevedo se contem na proposta
Malvino, não obstante parecer-lhe dever sub-
metter ambas á votação, e assim o faz, pri-
meiro com relação á proposta Malvino, e em
seguida á proposta Azevedo, sendo ambas
approvadas por unanimidade, pelo que o
Sr. presidente condida os Srs. accionistas
indicarem .os nomes dos seis membros da
commissão que (leve entender se com o Banco
da Republica do Brazil, sendo, sob proposta
do Sr. Armada, nomeados e approvados os
Srs. Carlos Pinto de Figueiredo, Oscar Va-
rady, José Delfino dos Santos, Malvino da
Silva Reis e José Luiz Fernandes ViII,ela, e,
sob proposta do Sr. João Athayde, nomeado
e approvado o Sr. Dr: João do Rego Barros,
pedindo o Sr. Oscar de Azevedo que se de-
clarasse na acta ter votado contra esta ul-
tima nomeação.

•
-

O Sr. presidente proclama membros da
commissão os Srs. acima indicados, declara
que a mesa da assembléa vai officiar a alies
sem perda de tempo convidando-os a desem-
penharem-se do mandato que lhes é confe-
rido, e suspende a sessão que declara ficar
interrompida para ser continuada no dia 27
do corrente, para quando a assembléa resol-
veu adial-a, ou para antes, si antes os mem-
bros da commissão nomeada houverem com-
municado á mesa da assembléa que se tem
desempenhado da incumbencia que lhes é
dada, sendo que em um ou outro caso o mes-
mo Sr. presidente avisará pela imprensa os
Srs. accionistas , do dia e tora da continuação
desta sessão.

No (lia 27 de abril de 1898, a 1 hora da
tarde, na rua Visconde de Itaborahy. n. 9 A,
no mesmo lagar em que foi começada a ses-
são da assembléa geral da' Companhia S.
Lazaro, em 3 2 convocação, que foi adiada
para hoje, afim de ser continuada, e nos ter-
mos do aviso feito pela imprensa aos Srs.
accionistas, pelo presidente da assembléa
geral, tudo conforme ao por alia deliberado,
e depois de haverem os Srs.' accionistas con-
statado novamente sua presença no respec-
tivo livro, o Sr. presidente convidou o ac-
cionista Sr. coronel Procopio José dos Reis
para occupar um dos legares de secretario na
mesa, por não -ter comparecido o accionista
Sr. Motta, que havia servido no começo da
sessão a 20 do corrente, e constituida regu-
larmente a mesa com o presidente Dr.
João Jos3 do Monte e os secretarios João
Athayde , e coronel Procopio José dos
Reis, o Sr. presidente declarou que conti-
nuava a sessão que tinha sido adiada e
convidou os membros da commissão dele-
gada ao Banco da Republica do Brazil aos
quaes a mesa tinha, feito os °Meios or-
denados, a cornmunicarem á assembléa o re-
sultado de sua missão, sendo apresentada
pelo Sr. commendador José Delfino dos San-
tos a exposição do teor seguinte, que fez pre-
ceder de honrosas referencias ao modo por
que a commissão foi acolhida pelo Banco.

Srs. accionistas da Companhia S. Lazaro--
Os abaixo assignados, nomeados em commis-
são pela assembléa geral da Companhia, re-
unida no dia 20 do corrente, em terceira
convocação, com poderes especiaes, plenos e
illimitados, para tratar com o seu credor hy-
pothecario, o Banco, da Republica do .Brazil,
afim de chegar se a um meio pratico que, li-
quidando o Banco o seu credito, contemple
os accionistas da Companhia, com alguma
quota pelas suas acções para attenuar os
seus prejuizos,veem dar conta de sua missão
'á mesma assembléa.

Sendo recebidos pela directoria do Banco,
representada pelo presidente, em duas con-
ferencias, nos dias 23 e 25 do corrente, foi
finalmente resolvido pelo mesmo, ser equi-
tativo para os Srs. accionistas,dando o Banco
o valor de 10$ (dez mil reis) para cada uma
acção, representado em arolicesfic 6 0/0 , de
1 :000$, do emprestimo ultimo de 1897,

. .
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Crédito Movei, João José 'do Monte.-:-A. Gui-
marães .—Arlindo Neves .—Egydio da Rocha.
Sousa.—Barão de Novaes .—Dr.Antonio Justo
de Seixas cor,ja.—José Dellino dos Santos .—
M. P. de Carvalho Moreira.—José Alves da
Costa.—Malvino da Silva Reis, por seus filhos
menores Malvino e Homero.--1Vareizo F. da.
Silva - Neves:—Pelo Banco Pariz e Rio, Nar-
ciso F. da Silva Neves.—João Gomes do Rego
—Antonio Maria Senand Belém.

Ponderou o Banco, pelo seu digno presi-
dente, que, a bem dos Srs. accionistas. era
este accordo que tinha deliberado definitiva-
mente quanto á parte economica; porém que
estando o processo da liquidação da Comoa-
nbia sujeito ao Poder Judiciarias a este com-
petia hornologal-o por qualquer meio prao
tico, que este fosse realizado em direito, nos
interesses reciprocos do Banco e da Compa-
nhia e que, neste sentido, estaria prompto a
cooperar para esse resultado com a melhor
vontade possível, tendo prevenido ao seu
distincto advogado para tudo envidar, afim
de ser o mesmo accordo realizado.

Rio de Janeiro. 25 de abril de-1898.— José
:Dalin° dos Santos.—Malvino da Silva Reis.—
José Luiz Fernandes	 Varady.

Posta em discussão a exposição da com-
Missão sobre o accordo feito com o Banco,
o Sr, José Joaquim Brandão dos Santos,
fazendo breves considerações, mandou á mesa
a proposta do teor seguinte:

Attendendo á exposição feita pelo conselho
ilsc,a1 e aos motivos e fins da presente reunião
da assembléa geral ;

Attendendo que, nas circumstancias actuaes
e visto o proce 'imanto do director Custodio
José Coelho de Almeida, que a asseinbléa
conderana e repudia, por contrario á ver-
dade dos factos e aos termos do mandato que
lhe foi conferilo, não se pode conveniente-
mente resolver sobre o assumpto das contas
do credor hypothecario sem a declaração de
liquidação da Companhia S. Lazaro, a qual,
pela condemnada conducta do referido dire-
ctor, ficou na impossibilidade de preencher o
seu intuito e fim social:

Attendendo que renunciaram os cargos que
tinham na administração da Companhia os
Srs. José Francisco dos Santos Queima, con-
selheiro Lourenço Cavalcanti de Albuquer-
que, ‘commendador Narciso Fernandes da
Silva Neves, João José do Monte e commen-
dados José Delfino dos Santos, os quatro pri-
meiros como legitimes representantes da
Companhia, tendo derem-l ido seus direitos e
prestado asaignalados serviços, o que tudo a
assembléa ratifica e agradece;

• Attendendo que na primeira parte desta
sessão na reunião de 20 do corrente foi no.
meada ums, commissão com plenos e illimi-
todos poderes para transigir com o Banco da
Republica do Braz2, a qual apresentou o
relatorio que está sobre a mesa, enunciando
a convenção que celebrou e acha-se ein termos
de ser approvada:

assembléa geral dos Srs. accionistas, sob
08 fundamentos supra, que adopta, resolve
exonerar os outros mandatarios e mais :

Melro, autores destas propostas pediram
para retirai-as, o que a assernbié,a deferiu;
continuando, pois, somente em discusiião a
praposta do Sr. Brandão dos Santos e a ex-
posição da commissão.

Usaram da palavra os Srs. Hermenegildo
Camargo, Azevedo e Villela fazendo sentir a
inconveniencia da assernbléa occu par-se de
outro assumpto que não fosse a approvação
pura e simples do accordo que a commissão
communicara haver celebrado com o Banco
o Sr. Brandão dos Santos, em sustenta-
ção de sua proposta, disse que explicita-
mente pedia a approvação de•se accordo, e
que só no caso della se mallograr por qual-
quer motivo é que os liquidantes da Compa-
nhia poderiam usar de qualquer outro mei')
para acautelar os respectivos interesses.

Usou novamente da palavra o Sr: Villela
que disse estar convencido de que o Banco
cumpriria a sua palavra, no que foi apoiado
pelo Sr. presidente, com approvação de toda
a assembléa.

Obtendo a palavra, o S s . commenrlador José
Delfino disse que via com prazer o applauso una-
nime da assembléa para reslização do accordo,
que estava convencido de que se effectuaria ;
que para isso mesmo era preciso a approvação
da proposta Brandãodos Santos, que dá á com-
panhia uma representação legalque.não tem,
visto haverem renunciado os cargos quasi
todos os membros da administração, que,mo-
derado e conciliador por indole, não tem in-
tuitos de atacar pessoa alguma:, e que não vo-
taria pela proposta Brandão si alia não se ti-
vesse limitado a enunciar factos que a ass
semblea conhece, e a acautelar os interesses
da companhia.

Encerrada a discussão, a requerimento do
Sr. Hermenegildo, approvado pela assembléa,
o Sr. presidente submetteu á votação a ap-
provação do accordo celebrado pela commis-
sao em nome da Companhia com o Banco da
Republica do Brazil, o qual foi approvado por
unanimidade de votos ; em seguida submet-
teu á votação a proposta do Sr. José Joaquim
Brandão dos Santos, a qual foi aporovada por
2.051 votos, representanio 22.582 acções
contra 128 votos, representando 1.313 ac-
ções.

O Sr. presidente proclamou o resultado da
votação, e convidou os Srs. accionistas para
nomearem a C9111MiSSãO liquidante, submet-
tendo á consideração dos mesmos senhores a
a proposta que estava sobre a mesa referente
a este assumpto e que é do teor seguinte

Proponho que sejam nomeados liquidantes
da Companhia S, ',azaro, nos termos da pro-
posta do Sr. Brandão Santos, approvada pela
assembléa, os Srs. José Deltino dos San os,
Narcizo Fernandes da Silva Neves e João
Athayde.—Procopio .Tose dos Reis.

Submettida á votação a proposta do Sr.
Reis, foi approvada, e . o Sr, presidente pro-
clamou o resultado da votação, declarando
estarem nomeados liquidantea da Companhia
S. Lauro, e investidos dos poderes mencio-
nados na proposta Brandão Santos, os Srs.
José Dalfino dos Santos, Narciso Fernandes
da Sa lva Neves e João Athayde, aos quaes,
presantes á assombléa, doara por empossados
dos cargos que declaram acceitar.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente declarou encerrada a sessão ás tres
horas da tirda, mandando Notar a o' asente
acta que deverá ser assignada pelos Srs.

preenchendo .-se todas as formali-
dades legaes.,- Joap José da Monte.— joão
Athayde,—Procopio José dos Re,is.—José F.
dos Santos Queima. — João Doyle Silva.—
Miguel Perei oa Guirnarães.—Por procuração
de Antonio Augusto Ferreira, J. flama 4
Comp.—Joaquim Ferreira Pipa.—Bemvindo
Meira.—Josd Joaquim Brandão dos Santos.—
Brandão, Irmão & Comp., successores de
Rrandão, Irmão & Leão.—Por procuração de
David lla,chele,Josd asoaeuta' lin,nclào dos San-
tos.—Pelo Banco do Credito Movei, o presi-
dente, João José de Monte—Por procuração
de José Antonio de Almeida, q presi.iente
do Banco de Credito Movei, João Josd do
Monte.—Por procuração de Alfredo Loureiro

Certifico que foram hoje archivadas nesta
repartição, sob n. 2.521, em virtude de des-
pacho da Junta Commercial, as actos das
assembleas geraes da Companhia S. Lazaro,
de 20 e 27 de abril ultimo, em que foi votada
a liquidação da mesma companhia.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 2 de maio de 1898_ (Assignado sobre
duas estampilhas no valor de 5$500).—C) se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Estava ao lado o carimbo da Junta Commer-
ciai da Capital Federal.

ANNUNCIOS
Companhia do Formicida

Capanema

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assemblsa geral or.-quarta, no escriptorio
desta companhia, em 18 do corrente, a 1 hora
da tarde, afim de approvarem o balanço, re- •
latorio e parecer fiscal do armo de 1897, bei
assim elegerem a commissão fiscal que dever
servir no corrente anno.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1898.— O di-
rector-gerente, G. Fagueiras.

imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesouraria da Im-

prensa Nacional as seguintes obras:
Accordãos do Supremo Tribunal Fe-

deral de 1895 	
Idem Mem de 1896 	  	 ,
Organisação Judiciaria do Districto

Federal (decretos as. 2.464, de 17
de fevereiro de 1897, e 2.579, de
16 agosto de 1897) 	

Novo regulamento do imposto do
sello

Regulamento para cobrança do im-
posto sobre vencimentos e subsidios

Instrucções para a infantaria do ex-
ercito brazileiro, 3i edição 	

Tarifa das Alfandegas, de 1898 	
Lei do orçamento para 1898 	
Consolidação das leis das Alfandegas
Constituição e leis organicas da

Republica 	
Collecção de leis de 1891 (2 vols.) 	
Idem idem de 1892 (1 vol.) 	
Idem ideia de 1893 (1 vol.) 	
Idem idem do 1894 (2 vols.)
Idem idem de 1895 (1 vol.) 	
Idem idem de 1896 	
Decisões do Governo de 1891 	
Idem Mera de 1892 	
Idem idem de 1893 	
Mera idem de 1894 	
Mappa topographico do Espirito

Santo 	
Noticia historica dos serviços, in-

stituições e estabelecimentos do
Ministerio da Justiça e Ulterior 	

Ordenanças cos toques de corneta e
olwrins 	

Regulamento do imposto do consumo
do sal 	

Idem sobre rotute3, 	
tom da Isenção de direitos de con-

sumo 	
Idem de phospharoa 	
Hem de iodarias o profissões 	
Iderrx c1 ,3 transportes. 	
Idem de consumo de agua 	
Idem de transmissão de propriedas

Imprensa NoicAogal	 Rio de Janeiro— 189I

I°, declarar a liquidação da Companhia São
Lazaro que se effectuará amigavel ou judi-
cialmente, conforme melhor entender a com-
missão de tres liquidantes que for nomeada
a qual fica Investida de especiaes, plenos e
illimitados poderes para agir amigavel ou ju-
dicialmente, tr ansigir, renunciar atreitos,
-traçar o plano tia liquidação e effectual-a
pelo melhor modO, resolvendo tudo por
maioria de votos ;

2, que fica approvado o acordo cele-
brado pela C0111111i8SãO nomeada a 20, com o
Banco da Republica do Brazil, e que a cota-
missão liquidante fica especialmente incum-
bida de tornar effectivo, sendo que só no
caso de se malograr, por qualquer motivo, a

ealização desse accordo,de,vera a com missão
aiquiaante uzar de quaesquer meios judieiaes
contra quem de direito;

a', que a conunissão liquidante poderá
convocar quaesquer assfsmbléas da com-
panhia para Os fios de direito, com prazo de
cinco dias de antecodencia, devendo nessas
asserabléas fazer-se a votação por acções
se pre que um acceionista o meneira.s-

sé Joaquim Brandão dos Santos.
O Sr. presidente declarou estar em dis•

cussão, conjuntamente coei a exposição da
commissão proposta do gr. Brandão dos San-
tos, e bem assim ag demais psopostas apre-
ntadaa no começo da sessão a 20 do ,eoroente.
cOs Sea. Narc i so NeVes, Membro d,o conselho„,mos	 to„	 RA rn vinb parreira, Chaves, o presidente do Banco de
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